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RESUMO 
  O presente artigo pretende realizar uma análise dos imaginários, mitos e 
representações da África e dos africanos consolidados pelo neocolonialismo europeu no 
continente africano durante o século XIX e que estiveram presentes na trama do 
romance literário “Coração das Trevas” (1902) de Joseph Conrad. 
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ABSTRACT 

This article intends to conduct an analysis of the imaginary, myths and 
representations of Africa and Africans consolidated by European neocolonialism in 
Africa during the nineteenth century and that were present in the plot of the literary 
novel “Heart of Darkness” (1902) by Joseph Conrad. 
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Introdução 
 

 “O curso do rio se abria diante de nós e depois se fechava à nossa passagem, 
como se a floresta cerrasse fileiras calmamente sobre as águas para barrar o nosso 
caminho de volta. Penetrávamos mais e mais fundo no coração das trevas. E o 
silêncio ali era imenso. À noite, vez por outra, o toque dos tambores ocultos pela 
cortina de árvores se estendia rio acima e permanecia debilmente suspenso, como 
que pairando no ar sobre as nossas cabeças, até o raiar do dia. Se significava 
guerra, paz ou oração, não tínhamos como saber. Pouco antes da aurora, baixava 
uma fria quietude; os lenhadores dormiam, suas fogueiras ardiam muito fracas; 
qualquer galho partido causava um sobressalto. Viajávamos pela Terra pré-
histórica, uma Terra que tinha o aspecto de um planeta desconhecido. Era possível 
nos imaginarmos como os primeiros homens tomando posse de uma herança 
maldita, uma herança que precisavam domar ao preço de uma angústia profunda e 
de um labor infindável. Mas de tempos em tempos, quando fazíamos uma curva do 
rio, percebíamos um vislumbre de uma paliçada de junco, tetos de palha em ponta, 
uma irrupção de gritos, um redemoinho de membros negros, incontáveis mãos 
batendo palmas, pés golpeando o chão, corpos em movimento, os olhos girando nas 
órbitas, sob a cobertura de uma folhagem pesada e imóvel. O vapor avançava a 
custo, bem devagar, ao longo das bordas de um frenesi negro e incompreensível. O 
homem pré-histórico nos amaldiçoava, rezava para nós, dava-nos boas-vindas – 
quem saberia dizer? A compreensão do que nos cercava fugia do nosso alcance; 
avançávamos deslizando como fantasmas, admirados e intimamente assustados, a 
reação de qualquer homem sensato diante de uma irrupção exaltada entre os 
pacientes de um hospício. Não tínhamos como compreender porque havíamos ido 
longe demais, e não tínhamos como recordar porque atravessávamos a noite das 
primeiras eras, as eras que não nos deixaram sinal algum – e nenhuma memória. 

A Terra era irreconhecível. Estamos acostumados a contemplar a forma 
agrilhoada de um monstro vencido, mas ali – ali podíamos ver a monstruosidade à 
solta. Não era uma coisa deste mundo, e os homens... Não, não eram desumanos. 
Bem, vocês sabem, era isso o pior de tudo – essa desconfiança de que não fossem 
desumanos. Era uma ideia que nos ocorria aos poucos. Eles berravam, saltavam, 
rodopiavam e faziam caretas horríveis; mas o que mais impressionava era a simples 
ideia de que eram dotados de uma humanidade – como a nossa – a ideia de nosso 
parentesco remoto com toda aquela comoção selvagem e passional. Feia. Sim, era 
muito feia; mas você, se for homem bastante reconhece intimamente no fundo de si 
um vestígio ainda que tênue de resposta à terrível franqueza daquele som, uma 
suspeita vaga de que haja ali um significado que você – você, tão distante da noite 
das primeiras eras – talvez seja capaz de compreender. E por que não? O espírito 
do homem tudo pode – porque tudo está contido nele, tanto a totalidade do passado 
como o futuro inteiro”6. 

Joseph Conrad. Coração das Trevas (1902) 
 
 

A passagem acima, extraída do romance Coração das Trevas (Heart of 

Darkness), escrito por Joseph Conrad7 e publicado pela primeira vez em formato de 

                                                           
6 CONRAD, Joseph. Coração das Trevas. São Paulo: Companhia das Letras, 2008. pp.58-59. 
7 Józef Teodor Nałęcz Korzeniowski (seu nome de batismo) nasceu em 3 de dezembro de 1857, na cidade 
de Berdyczew, na Ucrânia, que na época encontrava-se submetida à Rússia. O seu pai era um nacionalista 
polonês que, devido às suas atividades políticas, foi desterrado para a Ucrânia, onde sua família pertencia 
à minoria étnica polonesa que possuía grandes propriedades rurais e encarnava um nacionalismo polonês 
de fundamento feudal. Joseph Conrad só aprendeu inglês aos vinte anos e a sua segunda língua foi o 
francês. Órfão aos onze anos ficou sob a tutela do tio. Em 1874 partiu para Marselha onde se alistou na 
marinha. Em 1886 obteve o masters Certificate e a nacionalidade britânica. As suas experiências no 
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livro em 19028, evidencia a relação de fascínio/medo com a qual o protagonista e 

narrador da trama, o inglês Charles Marlow – funcionário de uma companhia de 

comércio belga vendedora de marfim, contratado como capitão de um barco a vapor 

responsável por transportar marfim num rio africano9 e incumbido da missão de resgatar 

o chefe de posto conhecido por Sr. Kurtz – refere-se ao mergulhar em sua viagem pelo 

coração sombrio da selva africana e das perversões mais profundas do projeto de 

exploração colonial europeu, entrando em contato com este “Novo Mundo” 

representado pelo continente africano. De um lado, um mundo misterioso, selvagem e 

assustador. Do outro, fascinante no seu aspecto abominável, no desespero que advém do 

                                                                                                                                                                          

Oriente foram tema de inspiração de muitos dos seus romances. “Aristocrata desclassificado como 
colonizado, polonês nascido fora da Polônia, francófilo frustrado no seu projeto de se estabelecer na 
França, tripulante de navios de outras nações nos mares do mundo, Conrad se fixara em Londres, 
naturalizando-se inglês. Dominando o idioma da mais dominadora das potências, ele podia refletir sobre 
as hierarquias do poder político e das identidades numa época de interpretação cientificística das 
culturas e de reescalonamento das nacionalidades. Podia escrever sobre a afirmação nacional que 
fundamenta a sujeição de outros povos e sobre a afirmação do ser baseada na desumanização do outro. 
Podia escrever fundado na subjetividade de sua experiência, mas à sua maneira”. (ALENCASTRO, 
Luiz Felipe de. “Persistência de Trevas”. In: CONRAD, Op.cit., pp.166-167.) Em 1890 abandonou a 
marinha para se dedicar inteiramente à literatura. Em 1895 publicou o seu primeiro romance, A Loucura 
de Almery. Em Um Vagabundo das Ilhas, do ano seguinte, debruçou-se sobre as diferenças raciais. 
Continuou a escrever, mas só com a publicação de Chance, em 1913, viria a tornar-se famoso. Criticando 
o colonialismo e convencido de que até os elevados ideais têm em si a semente da corrupção, foi um 
mestre no esboço de personagens, manifestando grande domínio da linguagem e singular vigor narrativo. 
Joseph Conrad notabilizou-se como um dos melhores prosadores de língua inglesa, através das suas 
histórias, em que se conjuga a aventura romântica e a reflexão moral. Em Coração das Trevas o escritor 
evoca o espírito da África Negra, e através do personagem de Kurtz, um misterioso negociante branco, 
mostra que no homem civilizado permanecem os impulsos mais selvagens e destrutivos. Além de refletir 
sobre o choque entre as duas culturas – os colonizados africanos e os colonizadores europeus –, esta obra 
conduz o leitor às “trevas” da selva africana e simultaneamente do coração humano. Conrad morreu em 
Kent em 1924. Cf. Informações extraídas das seguintes obras: CONRAD, Joseph. O Coração das Trevas. 
Editorial Estampa/BIBLIOTEX, S. L./ ABRIL/CONTROLJORNAL, 2000. Nota Biobibliográfica.; 
ALENCASTRO, Luiz Felipe de. “Persistência de Trevas”. In: CONRAD, 2008, Nota 24 – pp.166-167. 
8 O texto foi escrito em poucas semanas e foi inicialmente publicado em três partes na revista mensal 
britânica Blackwood’s Magazine, nos meses de fevereiro, março e abril de 1899, com o título The heart of 
darkness. Segundo Luiz Felipe Alencastro, “a Blackwood’s Magazine era uma revista conservadora, lida 
por agentes coloniais ingleses e, em geral, por leitores familiarizados com o contexto imperial 
britânico”. (ALENCASTRO, Op.cit., nota 14 – p.161.) Em 1902, ao publicar a novela em livro, Joseph 
Conrad alterou o título para Heart of darkness, incluindo ainda outras duas novelas, Youth: a narrative e 
The end of the tether.  
9 Embora Joseph Conrad não identifique o rio, tratava-se do grande e importante rio Congo, localizado na 
região da África Central que pela Conferência de Berlim de 1885 as potências europeias concederam a 
soberania, a título privado, ao rei Leopoldo II da Bélgica. Assim, nascia o Estado Livre do Congo, que, 
em 1908, foi transformado em colônia belga até tornar-se independente em 30 de junho de 1960. Em 27 
de outubro de 1971 foi adotado o novo nome do Estado, com a proclamação oficial da República do 
Zaire. Este nome e os novos símbolos nacionais mantiveram-se até 1996, quando em finais da Primeira 
Guerra do Congo o ditador Mobutu Joseph Désiré foi derrubado e fugiu do país. Laurent-Désiré Kabila 
assumiu a presidência e proclamou, em 17 de maio de 1997, a República Democrática do Congo. Cf. 
ALENCASTRO, Op.cit., nota 11 – p.159. Sobre o tema ver também: BRUNSCHWIG, Henri. A partilha 
da África negra: 1880-1914. (São Paulo: Ed. Perspectiva, 1974.); WESSELING, Henk. Dividir para 
Dominar: a partilha da África 1880-1914. (Rio de Janeiro: EdUFRJ/Revan, 1998.); HOCHSCHILD, 
Adam. O Fantasma do Rei Leopoldo: uma história de cobiça, terror e heroísmo na África colonial. (São 
Paulo: Cia das Letras, 2008.) 
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inexplicável. Em tal pantanal selvagem, imprecações racionais e informações definidas 

pelo discurso histórico não significam nada. Nesse ponto, o narrador de Joseph Conrad 

descreve com pertinente sobriedade a viagem “civilizatória” como um voltar no tempo. 

Nesse novo mundo antigo, Marlow deixa claro que ele e seus companheiros eram 

“viajantes numa terra pré-histórica que possuía o aspecto de um planeta 

desconhecido”. A partir dessa colocação, percebemos em toda a narrativa de Marlow 

uma descrição fiel à obscura sensação de tocar o que não é facilmente reconhecível. 

Interessa também o fato de que o seu relato demonstra como o continente africano não é 

apenas outro lugar, um lugar distante e desconhecido, e sim um território 

completamente à parte de qualquer conhecimento ou experiência que o homem branco 

teria experimentado até então. Sua estranheza diante da terra misteriosa não é atípica, 

pois reflete o profundo desconhecimento de um homem que pertence a uma sociedade 

detentora também de seus medos e crenças. Tal sociedade, responsável pelo terror que 

todo processo civilizatório representa aos povos conquistados, também é aterrorizada 

pela escuridão da selva, pelo estranhamento cultural e territorial que seu ato de 

colonizar precisa dominar. 

    

Este tema é abordado no livro Os Olhos do Império: relatos de viagem e 

transculturação [1992], de autoria de Mary Louise Pratt10, especialista canadense em 

Literatura Contemporânea, que procura desvendar não apenas os mecanismos 

ideológicos e semânticos por meio dos quais os viajantes europeus, a partir de meados 

do século XVIII, criaram um novo campo discursivo, forjando uma consciência 

                                                           
10 PRATT, Mary Louise. Os Olhos do Império. Relatos de Viagem e Transculturação. Bauru: Edusc, 
1999. 

Figura 1 e 2:  Joseph Conrad e a capa da Blackwood’s Magazine (fev. 1899), revista mensal britânica que publicou 
em três partes o texto original de The Heart of Darkness. 
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planetária a respeito do outro colonial e suas culturas, mas também busca associar estes 

escritos e seus tropos às diferentes fases do expansionismo capitalista e suas conquistas 

dos territórios interiores do mundo colonial. Ao analisar a literatura de viagem relativa à 

África (em especial a realizada por Mungo Park e relatada em seu livro Travels in the 

Interior of Africa, publicado em 1799) no momento em que os europeus lutavam por 

superar os obstáculos que se antepunham à conquista do território interior do continente, 

possibilitando o enraizamento dos interesses políticos e comerciais, a autora aponta que 

essa literatura reflete um empreendimento narrativo, de caráter cumulativo e 

organizacional, na qual a geografia é minuciosamente documentada e o mundo humano 

naturalizado. Da mesma forma em que foi apresentado na passagem do texto de 

Coração das Trevas, os relatos dos viajantes descrevem a paisagem africana como 

inabitada, devoluta, sem história e desocupada, até mesmo pelo próprio viajante. A 

atividade de descrever a geografia e identificar a flora e a fauna estrutura uma narrativa 

a-social em que a presença europeia ou nativa é absolutamente marginal, ainda que 

fosse este, evidentemente, um aspecto constante e essencial da viagem em si. Neste 

sentido, conforme aponta Mary Louise Pratt, é fácil relacionar esta literatura e sua 

produção de um corpo sem discurso, desnudo e biologizado com a força de trabalho 

desenraizada, despojada e disponível criada pelo colonialismo. Nestas descrições, as 

mudanças são naturalizadas e descritas como lacunas, a historicidade das sociedades 

locais desaparece e o estado em que os viajantes encontram estas sociedades – muitas 

vezes já profundamente deterioradas pela influência colonial – é descrito como eterno e 

atemporal.  

Além disso, a autora utiliza conceitos como transculturação11 e zona de 

contato12 para reportar-se a um universo mais amplo, que é o da constituição de 

repertórios de símbolos, imagens e discursos que conformam um modo ou estilo 

cognitivo e um repertório semântico e imagético por meio do qual o “outro” colonial 

passa a ser abordado. Por seu turno, o viajante naturalista que lança mão da ciência se 

associa ao aparato estatal e panóptico da violência, absorvendo as ambições territoriais 

                                                           
11 O conceito de transculturação é entendido como um fenômeno da zona de contato e que se refere às 
apropriações dos materiais nativos pelos europeus, mas também à maneira pela qual os coloniais se 
apropriam dos estilos imperiais, construindo eles próprios modos de representação que, absorvidos pelo 
olhar imperial, constituem um universo cognitivo que passa a ser considerado como originalmente 
europeu. 
12 O conceito de zona de contato é compreendido como sinônimo de fronteira cultural, enfatizando as 
dimensões interativas e improvisadas dos encontros coloniais, pondo em questão como os sujeitos 
coloniais são constituídos nas e pelas relações entre colonizadores e colonizados, ou viajantes e visitados, 
em termos de interação e trocas no interior de relações assimétricas de poder. 
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dos impérios e identificando a sua viagem sentimental (associada às qualidades da 

domesticidade, interioridade e privacidade) com a fase de tentativa da conquista da 

África e seus autores-viajantes com a missão civilizatória13.     

No Posfácio “Persistência de Trevas”, da edição do livro publicada pela 

Companhia das Letras, o historiador brasileiro Luiz Felipe de Alencastro afirma que 

Coração das Trevas na sua primeira parte trata da desumanização e violência 

engendradas pelo colonialismo europeu na África e, na segunda parte, da inquietação 

existencial e o desregramento de indivíduos confrontados com a ruptura dos laços 

sociais14. Por sua vez, considerado como uma crítica ao imperialismo por alguns ou 

como uma representação racista por outros, a maior parte da história de Coração das 

Trevas se passa em território do Congo sob o domínio belga, hoje República 

Democrática do Congo, revelando os contatos do homem europeu com o continente e 

povo africanos. Cabe ressaltar que em parte alguma do romance é mencionada que a 

aventura do personagem Marlow tenha ocorrido em território do Estado Independente 

do Congo, no entanto, pesquisas de cunho histórico15 identificam semelhanças entre a 

história narrada e os relatos da viagem que Conrad fez a então colônia belga anos antes 

de escrever o romance16. Como sugere o artigo de Chinua Achebe, “An Image of 

Africa: Racism in Conrad's Heart of Darkness”17, talvez por essa ausência de 

informação exata sobre a localização geográfica da trama é que sempre que se fala do 

                                                           
13 MACHADO, Maria Helena Pereira Toledo. “PRATT, Mary Louise. Os Olhos do Império. Relatos de 
viagem e transculturação”. Revista Brasileira de História. São Paulo, v.20, nº39, p.281-289, 2000. 
14 ALENCASTRO, Op.cit., pp.157-158. 
15 Ver: MURFIN, R. C. (Ed.). Case studies in contemporary criticism: Heart of darkness. Miami: 
Bedford Books of St. Martin Press, 1996. 
16 Conforme relata o historiador Luiz Felipe Alencastro: “Durante seis meses, de 1890 para 1891, 
Conrad viveu na África Central, onde capitaneou um vapor com roda de pás (como as ‘gaiolas’ do rio 
São Francisco) no rio Congo. Desceu o curso entre Kisangani (antes chamada Stanleyville, o ‘Posto do 
Interior’ na novela) e Kinshasa (antes Leopoldville, ‘Posto Central’) trazendo passageiros e carga. 
Tinha 32 anos e estava a serviço da Société Anonyme Belge pour Le Commerce du Haut-Congo (a 
‘Companhia’), sediada em Bruxelas. Para chegar ao Congo, ele embarcara em Bordeaux num vapor 
francês que se chamava Ville de Maceio. [...] Além de Conrad e de outros passageiros, o Ville de Maceio 
levava uma carga especial: os trilhos da primeira estrada de ferro da África Central. Marlow narra a 
truculência do trabalho forçado na ferrovia, construída por filas de negros acorrentados com ‘uma 
coleira de ferro no pescoço’. Terminada em 1898, a estrada de ferro seguia o trecho não navegável do 
rio, indo de Matadi (o ‘Posto Central da Companhia’), no Baixo Congo, porto fluvial aberto à 
navegação marítima, até Kinshasa, de onde já se podia navegar rio acima para Kisangani. Aproximando 
os vapores do Congo das grandes rotas marítimas, a ferrovia ampliava a logística da exploração 
colonial”. ALENCASTRO, Op.cit., pp.158-159. É importante apontar ainda que os temas abordados em 
Coração das Trevas estavam presentes já no texto Um posto avançado do progresso (1896), relato sobre 
sua viagem à África, que precede e prepara o enredo de Coração das Trevas. 
17 ACHEBE, Chinua.  “An Image of Africa: Racism in Conrad’s Heart of Darkness”. In: KIMBROUGH, 
Robert (Ed.). Heart of Darkness A Norton Critical Edition. New York: Norton, 1988: 251-262. 
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romance de Conrad, é a imagem do continente africano como um todo que entra em 

questão.  

 

“Coração das Trevas” e A Era do Neocolonialismo Europeu na África: O 
Encontro entre a História e a Literatura 
 

Coração das Trevas é indubitavelmente uma obra literária importante para o 

estudo dos imaginários, dos mitos e das representações da África e dos africanos. Ou 

seja, a literatura é entendida neste estudo como uma privilegiada fonte histórica, pois 

nela podemos observar como a linguagem traduz uma série de imagens, conceitos e 

representações do tempo que uma determinada obra foi escrita. 

A literatura, como toda a arte, é uma transfiguração do real, é a realidade recriada 
através do espírito do artista e retransmitida através da língua para as formas, que 
são os gêneros, e com os quais ela toma corpo e nova realidade. Passa, então, a viver 
outra vida, autônoma, independente do autor e da experiência de realidade de onde 
proveio. Os fatos que lhe deram às vezes origem perderam a realidade primitiva e 
adquiriram outra, graças à imaginação do artista. São agora fatos de outra natureza, 
diferentes dos fatos naturais objetivados pela ciência ou pela história ou pelo social. 

O artista literário cria ou recria um mundo de verdades que não são mensuráveis 
pelos mesmos padrões das verdades fatuais. Os fatos que manipulam não têm 
comparação com os da realidade concreta. São as verdades humanas gerais, que 
traduzem antes um sentimento de experiência, uma compreensão e um julgamento 
das coisas humanas, um sentido da vida, e que fornecem um retrato vivo e 
insinuante da vida, o qual sugere antes que esgota o quadro. 

A Literatura é, assim, vida, parte da vida, não se admitindo possa haver um 
conflito entre uma e outra. Através das obras literárias, tomamos contato com a vida, 
nas suas verdades eternas, comuns a todos os homens e lugares, porque são as 
verdades da mesma condição humana18. 

 

Os estudos sobre a relação “História e Literatura” tem realizado discussões 

acerca da validade da literatura enquanto fonte para as pesquisas históricas, assim como 

buscado delimitar as fronteiras que diferenciam os discursos históricos e literários. 

Tendo-se em vista que a literatura acompanha a mentalidade social do tempo histórico 

na qual uma determinada obra foi escrita, é possível encontrar já na Antiguidade a 

preocupação em refletir sobre as conexões entre História e Literatura. Por exemplo, no 

livro Arte Poética (provavelmente registrado entre os anos 335 a.C. e 323 a.C), 

considerado o primeiro escrito conhecido que procura especificamente analisar 

determinadas formas da arte e da literatura gregas em seu tempo, o filósofo grego 

Aristóteles procurara definir o que era poesia e o que era história, encontrando tal 

distinção não na forma da narrativa, mas na abordagem de cada uma destas:  

                                                           
18 COUTINHO, Afrânio. Notas de Teoria Literária. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1978. pp.9-10. 
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Pelas precedentes considerações se manifesta que não é ofício de poeta narrar o 
que aconteceu; é, sim, o de representar o que poderia acontecer, quer dizer: o que é 
possível segundo a verossimilhança e a necessidade. Com efeito, não diferem o 
historiador e o poeta por escreverem verso ou prosa (pois que bem poderiam ser 
postos em verso as obras de Heródoto, e nem por isso deixariam de ser história, se 
fossem em verso o que eram em prosa) – diferem, sim, em que diz um as coisas que 
sucederam, e outro as que poderiam suceder. Por isso a poesia é algo de mais 
filosófico e mais sério do que a história, pois refere aquela principalmente o 
universal, e esta o particular. Por “referir-se ao universal” entendo eu atribuir a um 
indivíduo de determinada natureza pensamentos e ações que, por liame de 
necessidade e verossimilhança, convêm a tal natureza; e ao universal, assim 
entendido, visa a poesia, ainda que dê nomes às suas personagens; particular, pelo 
contrário, é o que fez Alcibíades ou o que lhe aconteceu19. 

 

O debate sobre a importância da literatura nos estudos históricos prosseguiu em 

diversas correntes e pensamentos ao longo dos séculos. Mas foi no século XX, mais 

precisamente no ano de 1929, na França, que os historiadores Lucien Febvre e Marc 

Bloch fundaram a Revue des Annales, promovendo uma renovação historiográfica longe 

da produção tradicional da História da época, herdeira dos pressupostos preconizados 

pela historiografia do século XIX que buscava produzir história tomando o fato, a 

verdade e a autoridade como fonte documental para a construção histórica. A Nova 

História, emergida daí, abriu um leque de utilização de novas fontes de pesquisas para 

uma abrangente produção historiográfica. Com isso, Lucien Febvre, precursor da 

História das Mentalidades, foi quem abarcou sensibilidade para o trabalho da fonte 

literária na História. No entanto, não deixou de advertir que a literatura no enfoque do 

real causa-lhe uma deformação por sua literalidade, uma utilização de signos 

linguísticos compostos por metáforas. Ela documenta o real de maneira objetiva, fiel, 

mas transfigura uma realidade vivida ou reinventada. Afinal, ela é um fenômeno 

cultural e histórico. 

A literatura tem como instrumento a palavra e esta produz diversas alternativas 

de sentidos e significados. O historiador francês Roger Chartier20 analisa a relação 

História e Literatura observando a modificação de seu significado através do tempo, 

sendo a mesma fundamental para qualquer trabalho que pretenda analisar fontes de 

origem literária. Em Literatura e Sociedade21, o crítico literário brasileiro Antonio 

Candido expõe a forte influência que a sociedade impõe sobre a literatura. Por acreditar 

que a literatura acompanha a mentalidade social do tempo histórico na qual uma 

                                                           
19 ARISTÓTELES. Arte poética. (Tradução, comentários e índices analítico e onomástico de Eudoro de 
Souza). São Paulo: Nova Cultural, 1991. p.451. 
20 CHARTIER, Roger. Debate: Literatura e História, Topoi. Rio de Janeiro, nº 1, p. 197, 1997. 
21 CANDIDO, Antônio. Literatura e Sociedade.  São Paulo: T. A. Queiroz, 2000. 



 

144 

 
Revista Poder & Cultura. Ano I. Vol. 2. Outubro/2014|www.poderecultura.com 

determinada obra foi escrita, o autor afirma que a “literatura é o espelho da sociedade”. 

Segundo Antonio Candido, a literatura é uma linguagem carregada de significados. A 

estrutura interna do texto literário é composta pelas palavras, rimas, métrica e outros 

recursos formais. A estrutura externa é onde se encaixam os aspectos históricos, sociais 

e filológicos referentes ao texto. Deste modo, segundo o autor, os textos literários são 

históricos e só são escritos mediante às possibilidades de seu tempo histórico. Assim, o 

estudo da literatura pelo historiador deve se pautar na análise dialética destas duas 

estruturas, uma vez que a própria estética também é histórica. 

Nesta perspectiva, o historiador Nicolau Sevcenko, em A literatura como 

missão22, aborda como a literatura consolida uma regularidade social a partir do 

discurso. O historiador afirma que a linguagem se coloca no centro das atividades 

humanas como um todo; assim, ele acredita que as estruturas sociais são apontadas 

pelas obras literárias concernentes de seu próprio tempo histórico. 

Portanto, o papel do historiador que trabalha com literatura é expor as relações 

das obras tidas como fontes com o contexto histórico da problemática desenvolvida. 

Dentro desse contexto, podemos notar a importância das fontes literárias para os 

diversos fazeres históricos, mostrando também a pluralidade de formas como elas 

podem ser utilizadas.  

A partir do que fora exposto podemos perceber nitidamente que o discurso 

literário é polifônico e polissêmico, sincrônico e diacrônico, de modo que as 

possibilidades de trabalho com esta fonte são quase infinitas, o que justifica o 

historiador brasileiro Antônio Celso Ferreira considerar a literatura como uma fonte 

fecunda, rica de essência a ser explorada e possível de ser estudada pelo historiador. 

Além disso, o autor, recuperando a proposta de Marc Bloch, ressalta a importância de o 

historiador ter um enfoque interdisciplinar, dialogando com as mais diversas áreas do 

conhecimento e se utilizando das mais diversas fontes possíveis: 

Essa lembrança é essencial para o pesquisador que trabalha com textos literários, 
sobretudo os de ficção histórica. É certo que o caráter polifônico destes, pelo diálogo 
que estabelecem entre as diferentes vozes das personagens, além da voz do narrador, 
possibilita a investigação da complexidade do imaginário histórico, da diversidade 
das ideologias e dos modos como os diferentes indivíduos ou grupos sociais se 
inserem dentro dele em determinadas épocas. Contudo, tais representações 
constituem sempre um universo ficcional, por mais verossímil que seja. O papel do 
historiador é confrontá-las com outras fontes, ou seja, outros registros que permitam 

                                                           
22 SEVCENKO, Nicolau. A literatura como missão: tensões sociais e criação cultural na Primeira 
República. São Paulo: Brasiliense, 1983. 
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a contextualização da obra, para assim se aproximar dos múltiplos significados da 
realidade histórica23. 

 

Essas observações sobre a relação entre história e literatura são importantes para 

compreendermos como uma obra literária pode nos auxiliar na análise dos mitos, das 

imagens e das representações da África e dos africanos. No caso de Coração das trevas, 

levando em conta o perfil biográfico de Joseph Conrad, percebe-se que uma de suas 

características era criar, a partir de experiências extremas de amadurecimento, reflexões 

acerca da natureza humana. E, por ter se tornado um marinheiro e trabalhado em 

embarcações por muitos anos até se tornar capitão, muitos de seus livros narram 

algumas das vivências que as viagens lhe trouxeram. 

E foi em uma dessas viagens que, aos 32 anos, Conrad esteve no Congo e 

testemunhou as graves atrocidades que, ao longo de quarenta anos, enriqueceram a 

Europa (principalmente a Bélgica) e tiraram a vida de cinco milhões de negros na busca 

por riquezas como marfim, ouro, diamantes e borracha24. As cenas que viu o chocaram 

e a experiência o fez refletir mais sobre a essência do ser humano. 

Na verdade, entre a viagem de Conrad, em 1890, e a publicação de Coração das 
Trevas na Blackwood’s Magazine, em 1899, a percepção geral sobre a colonização 
do Congo havia se alterado. Denúncias de missionários e militantes comprometiam a 
empreitada do rei Leopoldo II na África Central. Nos últimos anos do século XIX, 
quando a principal riqueza, o marfim – obsessão dos agentes coloniais no conto e na 
novela –, foi substituída pela borracha, as atrocidades e o trabalho compulsório 
extorquido dos congoleses atingiram outro patamar. Inventando o processo de 
vulcanização, a borracha começou a ser usada em tubos, nos pneus das bicicletas 
(1888) e dos carros da nascente indústria automobilística (1896). Na passagem das 
vendas de marfim, extrativismo multissecular conectado a um mercado estável, às 
exportações de borracha, puxadas pela demanda crescente das novas indústrias, tudo 
havia mudado. Tirado de maneira predatória de cipós e plantas oleaginosas distintas 
da seringueira, o látex do Congo sofria a concorrência do produto amazonense e, em 
seguida, da borracha exportada das plantações de seringueira na Ásia. Daí o 
endurecimento da exploração dos congoleses25. 

 

                                                           
23 FERREIRA, Antonio Celso. “Literatura: a fonte fecunda”. In: PINSKY, Carla Bassanezi & LUCA, 
Tania Regina de. (Orgs.). O historiador e suas fontes. São Paulo: Contexto, 2009. p.77. 
24 É importante destacar que o imperialismo ou neocolonialismo do século XIX foi consumado em nome 
dos ideais “de Civilização e de Progresso” e não mais em nome da “Evangelização”, como no 
colonialismo da época dos “Descobrimentos”, o que permitia a perfeita sintonia ideológica entre o papel 
da política imperialista (e seus agentes) e dos movimentos de expansão capitalista na África e na Ásia. Na 
Conferência Geográfica de Bruxelas de 1876, que Leopoldo II organizara para articular a campanha 
diplomática e financeira que lhe daria a posse do futuro Estado Livre do Congo, o rei da Bélgica declarou: 
“Abrir à civilização a única parte do globo onde ela ainda não penetrou, transpassar as trevas que 
envolvem populações inteiras, constitui, ouso dizer, uma cruzada digna deste século de progresso”. Cf. 
ROSER, Markus. “Pouvoirs et missions au Congo entre 1876 et 1908”. Colloque Colonisation-
Évangélisation: lês relations entre lês pouvoirs coloniaux, lês pouvooirs locaux et lês missions, des 
Grandes Découvertes à la décolonisation”. Paris: Centre Roland Mousnier, Universidade de Paris IV 
Sorbonne, 13-15 de dezembro de 2007. Apud. ALENCASTRO, Op.cit., p.170. 
25 ALENCASTRO, Op.cit., p.159. 
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O livro Coração das Trevas é ambientado no cenário histórico do progresso do 

capitalismo, da partilha europeia da África e da Ásia e da formação de novos impérios 

coloniais na segunda metade do século XIX. Segundo o historiador Héctor Bruit:  

Este período (1870-1914) ficou conhecido como imperialista e as causas desta 
expansão foram diversas. No entanto, todas se relacionam com o desenvolvimento 
do capitalismo industrial nos países imperialistas. 

Efetivamente, o desenvolvimento capitalista destes países, unido a um crescimento 
demográfico que se processava desde o século XVIII, significou uma transformação 
acelerada na estrutura econômica e nos hábitos sociais destes países. O 
desenvolvimento industrial ampliou a demanda de matérias-primas, muitas das quais 
se produziam em condições mais vantajosas fora da Europa e Estados Unidos, e, ao 
mesmo tempo, o aumento na produção de artigos industriais ia ampliando a 
necessidade de mercados exteriores que consumissem os excedentes. Por outro lado, 
o crescimento das populações urbanas fez aumentar a demanda de alimentos, cuja 
produção na Europa havia diminuído pelo êxodo rural ou simplesmente porque se 
tornara mais barato comprá-los em mercados externos26. 

                                                           
26 BRUIT, Héctor. O Imperialismo. São Paulo/Campinas: Atual/Editora da UNICAMP, 1987. p.05. 

Figura 3-7. A terrível face do imperialismo europeu sobre a África: caricaturas europeias criticando a opressão 
colonialista belga exercida pelo rei Leopoldo II (retratado diversas vezes entre pilhas de dinheiro e de crânios 
humanos) sobre o Congo. 
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O fenômeno histórico do imperialismo é tema de importantes debates entre os 

historiadores desde a segunda metade do século XIX, apresentando uma série de 

características distintas e significativas para as análises históricas. Conforme ressalta 

Harry Magdoff: 

Embora haja grandes divergências de opiniões sobre as razões e importância do 
‘novo imperialismo’, pouca discórdia há de que pelo menos dois fatos ocorridos em 
fins do século XIX e princípios do século XX prefiguraram uma nova orientação: 1) 
uma notável escalada na anexação de colônias; e 2) o aumento do número de 
potências coloniais27. 

 

Com relação ao primeiro fato, o autor recorda que nos primeiros setenta e cinco 

anos do século XIX, foram incorporados pelos países imperialistas, cerca de 210.000 

quilômetros quadrados por ano. Já entre 1870 e 1914 esse número aumentou para 

620.000 quilômetros quadrados por ano, o que significa que 85% do planeta estava 

dominado às vésperas da Primeira Guerra Mundial (1914-1918). 

Sobre o segundo fato, embora desde os séculos XVI, XVII e XVIII houvesse 

cinco países europeus com grandes impérios coloniais – Espanha, Portugal, Inglaterra, 

França e Holanda –, por volta de 1870 surgiu uma nova forma de imperialismo, baseada 

no intercâmbio de manufaturas da metrópole por matérias-primas da colônia. Portanto, 

os países ricos passaram a encontrar novos consumidores para seus produtos 

industrializados. Formaram-se, assim, novas potencias colonizadoras no continente 

europeu – Alemanha, Itália e Bélgica – e desenvolveram-se dois impérios fora da 

Europa – Estados Unidos da América e Japão. O Reino Unido e a França aumentaram 

seus territórios; Holanda e Portugal mantiveram os seus; e a Espanha perdeu em 

decorrência de sua derrota na Guerra Hispano-Americana (1898) suas últimas colônias 

na América e na Ásia. Por sua vez, a emergência de novas potências industriais e 

imperialistas contribuiu para acelerar o ritmo das conquistas, aumentando assim as 

rivalidades, devido à limitação do espaço disponível. Isto se refletiu no recrudescimento 

do militarismo, assistindo-se a uma verdadeira corrida armamentista, que acabou 

levando ao conflito da Primeira Guerra Mundial. 

A historiografia tem procurado também compreender as raízes da natureza 

histórica do imperialismo. Em linhas gerais, durante muito tempo, as explicações 

historiográficas dividiram-se entre um enfoque econômico ou político. Todavia, 

segundo Harry Magdoff, 

                                                           
27 MAGDOFF, Harry. Imperialismo: da Era Colonial ao Presente. Rio de Janeiro: Zahar, 1979. p.35. 
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Analistas sérios de ambos os lados da controvérsia reconhecem que estão 
envolvidos no caso grande número de fatores: os principais expoentes do 
imperialismo econômico admitem que estiveram também em jogo influências 
políticas, militares e ideológicas; analogamente, numerosos autores que questionam 
a tese do imperialismo econômico concordam em que os interesses econômicos 
desempenharam um papel significativo no particular. O problema, contudo, é o de 
atribuir prioridade às causas28. 

  
Ao analisar os fatores econômicos que impulsionaram o imperialismo a partir da 

segunda metade do século XIX, ressaltou-se a mudança na atitude das potências 

europeias explicada principalmente pelas transformações verificadas no capitalismo 

após 1830. Com o crescimento da industrialização surgiram no capitalismo europeu 

crises cíclicas de superprodução, obrigando as nações industrializadas a buscar 

mercados externos para onde pudessem escoar o excedente da produção.  

Paralelamente, a superprodução aumentou os riscos de investir na indústria, 

tornando atraente o investimento em minas, plantações e serviços públicos nos países 

dominados. A Segunda Revolução Industrial (1850-1914), por sua vez, ampliou e 

diversificou a procura de matérias-primas, levando os países industriais a depender de 

produtos típicos da América Latina, Ásia e África. Além disso, o aumento da população 

europeia criou a necessidade de novas terras para onde pudesse ser escoada a mão-de-

obra excedente, mantendo-se sua utilização em benefício do país de origem. Por fim, o 

operariado europeu, insatisfeito com suas precárias condições de vida e de trabalho, 

agitava a Europa comandando inúmeros movimentos sociais. Os governos europeus 

perceberam que a exploração colonial poderia possibilitar uma melhora no padrão de 

vida da classe operária no velho continente, freando assim os levantes populares.   

Este enfoque econômico do imperialismo congregou liberais e marxistas, apesar 

de suas analises apresentarem divergências claras. Dentre os autores mais influentes 

desta corrente, destacou-se o economista liberal inglês John Atkinson Hobson, 

considerado um dos primeiros estudiosos do imperialismo, publicando dentre os seus 

mais importantes trabalhos, Imperialism: a study (1902), livro que lhe deu reputação 

internacional e influenciou as análises posteriores de Lênin, Trotsky e Hannah Arendt. 

Apesar de levar em conta o papel de forças como o patriotismo, a filantropia e o espírito 

de aventura na promoção da causa imperialista, Hobson valorizava especialmente as 

causas econômicas do imperialismo, que seriam derivadas da má distribuição de renda e 

da natureza do caráter monopolista do capitalismo que gerava a necessidade de abertura 

                                                           
28 MAGDOFF, Op.cit., p.38. 
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de novos mercados e a criação de novas oportunidades de investimento em países 

estrangeiros29.   

Durante a primavera de 1916, V. I. Lênin, teórico marxista e líder da Revolução 

Russa de 1917, escreveu o livro Imperialismo, Fase Superior do Capitalismo, uma das 

principais análises teóricas de fundamentação econômica do imperialismo. Apesar de 

influenciada pelo livro de Hobson, a análise de Lênin vê o fenômeno do imperialismo 

da seguinte forma: 

Se tivéssemos de definir o imperialismo da forma mais breve possível, diríamos 
que ele é a fase monopolista do capitalismo. [...] então devemos dar uma definição 
de imperialismo que englobe os seguintes cinco caracteres fundamentais: 

1. concentração da produção e do capital atingindo um grau de desenvolvimento 
tão elevado que origina os monopólios cujo papel é decisivo na vida econômica; 

2. fusão do capital bancário e do capital industrial, e criação, com base nesse 
‘capital financeiro’, de uma oligarquia financeira; 

3. diferentemente da exportação de mercadorias, a exportação de capitais assume 
uma importância muito particular; 

4. formação de uniões internacionais monopolistas de capitais que partilham o 
mundo entre si; 

5. termo da partilha territorial do globo entre as maiores potências capitalistas30.  
 

Segundo a perspectiva analítica de Lênin, concluída a partilha territorial, a 

competição se estenderia às nações capitalistas, gerando guerras e abrindo espaço para a 

revolução socialista, que colocaria fim ao capitalismo. Portanto, para Lênin, o 

imperialismo nada mais seria do que o capitalismo em sua fase mais desenvolvida, 

acreditando, assim, que o imperialismo seria a “última fase do capitalismo”. 

Já o enfoque dos fatores políticos procurou perceber como os projetos 

imperialistas obedeceram às exigências estratégicas das grandes potências; assim, a 

Grã-Bretanha procurou dominar as rotas marítimas e a Rússia buscou uma saída para 

mares livres de gelos. Havia também interesse em aumentar o prestígio internacional do 

país e em consolidar um sentimento nacionalista, já que a expansão colonial contava 

com o apoio do povo, que se orgulhava do engrandecimento de seus Estados. Nesta 

perspectiva, dentre os autores que procuraram ver um lado mais político do 

imperialismo, destacam-se as análises do economista e cientista político austríaco 

Joseph Alois Schumpeter, para quem o capitalismo é por natureza pacífico, e o 

imperialismo seria resultante mais de uma tendência para a guerra e conquista, herdada 

dos primórdios da humanidade. Para o autor, a causa do imperialismo deveria ser, 

portanto, encontrada na natureza do Estado. 

                                                           
29 HOBSON, John A. Imperialism: a study. Nova York: James Pott and Co., 1902. 
30 LÊNIN, V. I. O Imperialismo, fase superior do Capitalismo. São Paulo: Global, 1982. p.88. 
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Em seu ensaio A Sociologia do Imperialismo [1919], Joseph Alois Schumpeter 

conclui que o imperialismo apresenta três características genéricas: 

1) Na sua raiz há uma tendência persistente para a guerra e a conquista, amiúde 
dando origem a uma expansão irracional, destituída de qualquer válido objetivo 
militar. 2) Essa ânsia não é inata ao homem. Evoluiu de experiências traumáticas 
quando os povos e classes foram transformados em guerreiros a fim de evitar a 
extinção; a mentalidade e os interesses de classes guerreiras sobrevivem, contudo, e 
influenciam os fatos, mesmo depois de desaparecida a necessidade vital de guerras 
em conquistas. 3) A tendência para a guerra e a conquista é mantida e condicionada 
pelos interesses internos das classes dominantes, amiúde sob a liderança dos 
indivíduos que tem mais a ganhar econômica e socialmente com as guerras. Se não 
fossem por esses fatores, acreditava Schumpeter, o imperialismo teria sido varrido 
para a lata de lixo da história à medida que amadurecia a sociedade capitalista, 
porquanto o capitalismo na sua forma mais pura é antitético ao imperialismo e 
floresce melhor no clima de paz e livre comércio. Não obstante a natureza pacífica 
inata do capitalismo, contudo, emergem grupos de interesses que se beneficiam com 
conquistas agressivas no exterior. Sob o capitalismo monopolista, a fusão de grandes 
bancos e cartéis cria um poderoso e influente grupo social que pressiona em busca 
de controle exclusivo de colônias e protetorados, tendo em vista obter lucros mais 
altos31.  

 
Dentre as análises contemporâneas acerca do fenômeno imperialista, a mais 

conhecida é a do historiador inglês Eric Hobsbawm, que faz o seguinte apontamento: 

Deixando leninismo e antileninismo de lado, a primeira coisa que o historiador tem 
de restabelecer é o fato óbvio, que ninguém teria negado nos anos 1890, de que a 
divisão do globo tinha uma dimensão econômica. Demonstrá-lo não é explicar tudo 
sobre o período do imperialismo. O desenvolvimento econômico não é uma espécie 
de ventríloquo com o resta da história como boneco. Neste sentido, mesmo o 
homem de negócios mais limitado à procura do lucro em, digamos minas sul-
africanas de ouro e diamantes jamais pode ser tratado exclusivamente como uma 
máquina de ganhar dinheiro. Ele não ficava imune aos apelos políticos, emocionais, 
ideológicos, patrióticos ou mesmo raciais associados de modo tão patente à 
expansão imperial. Entretanto, embora seja possível determinar uma conexão 
econômica entre as tendências do desenvolvimento econômico no centro capitalista 
do mundo na época e sua expansão na periferia, torna-se muito menos plausível 
imputar todo o peso da explicação do imperialismo a motivos que não tenham uma 
conexão intrínseca com a penetração e a conquista do mundo não-ocidental. E 
mesmo os que parecem ter, como os cálculos estratégicos das potências rivais, 
devem ser analisados tendo em mente a dimensão econômica32.   

 

Além da abordagem e do enfoque econômico e político é importante analisar 

também a importância dos fatores ideológicos e das doutrinas justificadoras do 

imperialismo. Afinal, a inquietação científica, o sentimento de superioridade sobre as 

outras populações e o ideal de civilizar os povos considerados atrasados também 

impulsionaram a expansão colonial. De outro lado, os missionários cristãos renovaram 

nas colônias o antigo ímpeto evangelizador. 

                                                           
31 MAGDOFF, Op.cit., pp.40-41. 
32 HOBSBAWM, Eric J. A Era dos Impérios: 1875-1914. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1988. pp.94-95. 
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Na época da Revolução Comercial (séculos XV a XVIII), os europeus com 

muita frequência usaram a religião para justificar o seu expansionismo. Dessa forma, 

afirmava-se que as conquistas se realizavam para a conversão dos povos pagãos e 

defesa da fé cristã. Por sua vez, no século XIX sobreviveram ainda resquícios do antigo 

“espírito missionário”, mas os europeus passaram a explicar e justificar seu 

expansionismo pela “missão civilizadora” e pela “natural superioridade do homem 

branco”. 

Segundo essa ideia da “missão civilizadora”, caberia aos brancos ensinar aos 

nativos dos países dominados “bons costumes” e inseri-los na “civilização ocidental”, 

vista como superior. Essa missão caberia ao homem branco por causa de sua pretensa 

superioridade racial e técnica. 

Os conhecimentos da Biologia no século XIX, os estudos de Charles Darwin em 

especial, foram deformados e utilizados para demonstrar a existência de “raças 

naturalmente preponderantes”. Essa crença na natural superioridade do branco aparece, 

por exemplo, em palavras de Lord Kitchener, ministro de guerra inglês, que, falando da 

conquista da Índia, dizia: 

Foi essa consciência de nossa superioridade inata que nos permitiu conquistar a 
Índia. Por mais educado e inteligente que seja um nativo, por mais valente que ele se 
mostre e seja qual for a posição que possamos atribuir-lhe, penso que jamais ele será 
igual a um oficial britânico. 

 
Muitos liberais acreditavam que a extensão do império, da lei, da ordem e da 

civilização industrial elevaria os “povos atrasados” na escala da evolução e da 

civilização. Defendiam que seu dever de cristãos era dar o exemplo e educar outros, 

conforme pode ser observado no discurso do primeiro-ministro inglês Joseph 

Chamberlain perante a Câmara dos Comuns: 

O Império Britânico não se reduz às colônias autônomas e ao Reino Unido. 
Compreende uma parte muito mais vasta, uma população muito maior sob climas 
tropicais, onde um grande povoamento europeu é impossível e onde as populações 
indígenas ultrapassam sempre largamente o número de habitantes brancos [...] 
Sentimos hoje que o nosso governo sobre esses territórios não pode justificar-se se 
não mostrarmos que ele aumenta a felicidade e a prosperidade do povo (bravos), e 
afirmo que o nosso governo efetivamente levou a esses países, que nunca tinham 
conhecido esses benefícios, a segurança, a paz e uma prosperidade relativa (bravos). 
Prosseguindo nesta obra de civilização, cumpramos o que penso ser a nossa missão 
nacional, e encontraremos nessa empresa em que exercer aquelas qualidades e 
aquelas virtudes que fizeram de nós uma grande raça governante (aclamações) [...] 
Afirmo que quase por toda a parte onde o governo da Rainha foi estabelecido e a 
grande “Pax Britânica” reforçada, a vida e a propriedade tornaram-se mais seguras, e 
as condições materiais da massa da população foram melhoradas33. 

                                                           
33 Discurso do primeiro-ministro inglês Joseph Chamberlain perante a Câmara dos Comuns. Apud. 
RENOUVIN, Pierre & PRÉCLIN, Edmond. A época contemporânea. São Paulo: Difel, s.d. 
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Segundo os historiadores Flavio de Campos e Renan Garcia Miranda, os 

missionários cristãos foram os primeiros a entrar em contato com povos estrangeiros e a 

adquirir conhecimento sobre eles, e os primeiros a criar uma escrita para aqueles que 

não conheciam nenhuma. Em todo o século XIX, eles penetram em regiões inexploradas 

para pregar e continuar a cruzada contra a escravidão – a que particularmente os 

ingleses se opunham. Missionários como David Livingstone acreditavam que o 

comércio de escravos nessas regiões só terminaria quando os próprios nativos 

conhecessem a lei, a ordem e a estabilidade, e quando a economia mundial de mercado 

lhes oferecesse alternativas à antiga submissão pela guerra, pilhagem e escravidão34. 

As explorações de Livingstone, na bacia do Congo, e as de Richard Burton e 

John Speke, que apostaram uma corrida entre si, e com Livingstone, para descobrir as 

nascentes do rio Nilo, fascinaram muitos europeus. Patrocinados pelas sociedades 

geográficas nacionais e de exploração, e estimulados pelos militares de suas respectivas 

nações, os exploradores penetraram a imaginação de europeus e americanos. Homens e 

nações competiam para descobrir a montanha mais alta, o rio mais longo e a catarata 

mais elevada35. 

A justificativa política-ideológica imperialista contaria ainda com os textos de 

escritores como Rudyard Kipling e Henry Rider Haggard, que apoiaram os ideais 

colonizadores e despertavam fascínio por lugares distantes e povos desconhecidos. 

Nestes textos era valorizado o heroísmo e a “responsabilidade” – ou como na época 

preferiam dizer “o fardo” – do “homem branco”, e não a exploração, a crueldade e os 

abusos do império. 

Essas ideias eram largamente difundidas entre a burguesia da Europa e dos 

Estados Unidos, mas a própria classe operária não estava completamente isenta delas. 

Friedrich Engels criticava os operários ingleses por fecharem os olhos à exploração dos 

países coloniais que terminava por beneficiá-los, porque, muitas vezes, os aumentos de 

salários e a diminuição da jornada de trabalho nas metrópoles tornavam-se possíveis por 

causa da exploração colonial-imperialista. O que o capitalismo dava aos trabalhadores 

europeus retirava em parte dos trabalhadores asiáticos, africanos e latino-americanos. 

Ao refletir sobre a questão ideológica presente no imperialismo, o historiador 

brasileiro Francisco Iglésias faz a seguinte consideração: 
                                                           
34 CAMPOS, Flavio de & MIRANDA, Renan Garcia. A Escrita da História. São Paulo: Escala 
Educacional, 2005. p.360. 
35 CAMPOS & MIRANDA, Op.cit., p.360. 
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Ora, nosso propósito é fixar a ideologia do colonialismo. Daí as considerações 
feitas sobre o pensamento liberal e o evolucionista [...]. No século em estudo, é tal 
corpo de ideias que convém à classe burguesa daqueles países, como é ainda o que 
lhes convém no quadro internacional, pois estabelece o domínio que podem ter 
sobre os demais. Smith, Ricardo e outros exprimem os interesses de suas classes e 
nações, como não podia deixar de acontecer, não importando as contradições entre 
os que pregam e a realidade interna, nacional, ou externa, sobretudo das colônias. O 
evolucionismo, concretiza mais ainda o lado brutal do liberalismo, de seu 
desinteresse pelo proletariado ou pelos povos que vivem em condições de 
dominados. O uso dos conceitos de luta, seleção natural, sobrevivência dos mais 
aptos – aplicação dos princípios da Biologia à ciência social – vai criar uma 
ideologia de dominação, de imperialismo. De fato, se há povos mais evoluídos que 
outros, é decorrência da seleção natural, que sanciona o direito dos mais evoluídos 
sobre os menos evoluídos. Os princípios de certa ciência social vão ser aproveitados 
principalmente por políticos, comerciantes ou aventureiros, que têm justificação 
para seu comportamento, racionalização para a atitude que adotam36. 

 

Todos esses fatores, em conjunto, explicam e impulsionam o novo surto 

colonialista e foram resumidos em uma entrevista que o colonizador e homem de 

negócios britânico Cecil Rhodes forneceu em 1895 ao jornalista W. T. Stead:  

“A ideia que mais me acode ao espírito é a solução do problema social, a saber: 
nós, os colonizadores, devemos, para salvar os 40 milhões de habitantes do Reino 
Unido de uma mortífera guerra civil, conquistar novas terras a fim de aí instalarmos 
o excedente da nossa população, de aí encontrarmos novos mercados para os 
produtos das nossas fábricas e das nossas minas. O Império, como sempre tenho 
dito, é uma questão de estômago. Se quereis evitar a guerra civil, é necessário que 
vos torneis imperialistas”. 

“O mundo está quase todo parcelado, e o que dele resta está sendo dividido, 
conquistado, colonizado. Pense nas estrelas que vemos à noite, esses vastos mundos 
que jamais poderemos atingir. Eu anexaria os planetas, se pudesse; penso sempre 
nisso. Entristece-me vê-los tão claramente, e ao mesmo tempo tão distantes”37.  

“Sustento que somos a primeira raça no mundo, e quanto mais do mundo 
habitarmos, tanto melhor será para a raça humana... Se houver um Deus, creio que 
Ele gostaria que eu pintasse o máximo que fosse possível do mapa da África com as 
cores britânicas e fizesse o que eu puder em outros lugares para promover a unidade 
e estender a influência dos ingleses ”38. 

 

                                                           
36 IGLÉSIAS, Francisco. “Natureza e Ideologia do Colonialismo no Século XIX”. In: ____. História e 
Ideologia. São Paulo: Perspectiva, 1971. p.100. 
37 RHODES, Cecil. The Last Will and Testament of Cecil John Rhodes. With elucidatory notes to which 
are added some chapters describing the political and religious ideas of the testator (edited by W.T. 
Stead). Londres: Review of Reviews Office, 1902. p.190. 
38 RHODES, Op.cit., p.98. 
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“Coração das Trevas”: Um Retrato do Neocolonialismo Europeu na África 
 

O litoral da África já era visitado por comerciantes portugueses desde o fim do 

século XV, pois ali existia um comércio de ouro intenso. Para proteger o local onde 

faziam suas escalas nas viagens marítimas rumo à Ásia e, sobretudo, a região onde 

capturavam escravos para depois vender na América, os lusos construíram entrepostos 

comerciais fortificados. Outros europeus como os holandeses no século XVII, se 

aventuraram pela costa ocidental da África à procura de ouro e para capturar escravos. 

A descoberta de diamantes no Transvaal (sul da África), em 1867, e de ouro e 

cobre na Rodésia (atuais Zâmbia e Zimbábue), em 1889, despertou o interesse das 

potências industriais europeias pela África. Até então, a exploração do continente 

africano tinha sido obra de aventureiros e particulares. Com as descobertas, abriram-se 

novas possibilidades de exploração econômica, levando países europeus a considerar a 

conquista da África como parte de seus projetos de expansão imperialista. 

A África tornou-se uma fabulosa fonte de matérias-primas, e logo as potências 

europeias iniciaram uma corrida para apoderar-se da maior porção possível do 

continente. O primeiro passo na disputa fora dado pela França que, em 1830, em ação 

isolada invadiu a Argélia, no norte do continente africano. Em seguida, foi a vez da 

Bélgica, que ocupou a região do Congo em 1876. O fato causou polêmica entre as 

A propaganda do neocolonialismo europeu na África: Figura 8. Cartum inglês de Edward Linley Sambourne, 
publicado em 1892, representando o colonizador inglês Cecil Rhodes sobre o continente africano 
personificando as ambições do imperialismo europeu na África; Figura 9. Capa de “Le Petit Journal” com a 

imagem do Marrocos, no norte da África, que simboliza a França oferecendo a civilização aos habitantes 
(Litografia publicada em 19 de novembro de 1911); Figura 10. Cartum de autoria desconhecida, de 1896, 
apresentando o contraste entre as realidades históricas dos africanos antes e depois da conquista alemã na 
África. 
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nações europeias interessadas na mesma área. Para resolver o problema e fixar as regras 

da partilha da África, representantes das diversas potências imperialistas (Alemanha, 

Bélgica, França, Estados Unidos da América, Holanda e Grã-Bretanha) reuniram-se na 

Conferência de Berlim (1884-1885), convocada pelo chanceler alemão Otto von 

Bismarck. 

A conferência, entretanto, realizou-se tardiamente. De fato, nos quinze anos que 

a separam da conquista do Congo pela Bélgica, a Inglaterra se lançou à conquista da 

Rodésia, Nigéria, Costa do Ouro, Serra Leoa e da África Ocidental Inglesa. Mais tarde 

se apoderaram também da União Sul-Africana. 

A França não ficaria atrás, subjugando a Tunísia, a África Equatorial Francesa, 

Mauritânia, Madagascar e a África Ocidental Francesa, além da Argélia, cuja conquista 

fora completada em 1857. O Egito e o Sudão eram objeto de disputa entre os ingleses e 

franceses, enquanto Moçambique, Guiné Portuguesa e Angola pertenciam a Portugal 

desde o século XVI. 

Dessa forma, a Alemanha e a Itália, cuja unificação se dera apenas na segunda 

metade do século XIX, não entraram na partilha das melhores regiões: a Alemanha 

ficou com a África Oriental Alemã, o território de Camarões e a África do Sudoeste 

Alemã. A Itália conquistou a Líbia, a Somália Italiana e a Eritréia. Para a Espanha 

restaram o Marrocos Espanhol, Rio de Ouro e Rio Muni. 

Indefesa diante da gigantesca superioridade bélica das nações industrializadas, 

em poucos anos, a África seria retalhada e repartida entre as potências europeias. 

Foi neste contexto do neocolonialismo europeu na África do século XIX que 

Joseph Conrad escreveu Coração das Trevas, um livro que narra a odisseia de um 

homem por um rio, nas profundezas de uma selva primitiva. Contudo, a história guarda 

mistérios que vão se construindo aos poucos, até o leitor conseguir identificar o lado 

sombrio da natureza humana, por meio de traços de decadência moral e física. 

Numa narrativa baseada na ideia de contraste (luz versus escuridão, branco 

versus negro, civilizado versus selvagem, etc.) e interpenetração de opostos (por 

exemplo, sempre que aparece um elemento branco ele está cercado de negro, e vice-

versa), o livro é ao mesmo tempo provocante e perturbador, atraindo e incomodando em 

doses iguais. 

Para acompanharmos a história contada no livro, um narrador implícito, anônimo 

(Joseph Conrad) nos apresenta a Charles Marlow, espécie de alterego do autor, o 
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personagem principal da trama e narrador que nos conta – por figura interposta, já que 

existe uma história dentro da história – sua estranha aventura em Coração das Trevas.  

A trama tem início com uma narração em primeira pessoa de um dos tripulantes 

de uma embarcação no Tamisa. Ele fala sobre Charles Marlow, um velho tripulante a 

bordo do navio, o único que ainda “seguia o mar”. Então, eis que assume a narrativa o 

personagem Charles Marlow que, sem nada o que fazer já que a maré não era favorável 

à navegação, começa a rememorar fatos do passado, contando, desta vez, a sua missão 

anterior até um posto colonial no coração da selva para resgatar a figura do lendário 

chefe de posto, o Sr. Kurtz, um comprador de marfim cujos métodos acabam por se 

revelar inadequados para a empresa mercantil que o contratou. O longo relato é 

interrompido poucas vezes, e apenas para que o leitor não perca de vista o ponto 

irradiador do foco narrativo. 

Logo no início de sua narrativa, Marlow relaciona a narração de tais fatos às 

mudanças na sua vida após tal experiência: 

“Não quero incomodá-los muito com o que me aconteceu pessoalmente”, começou 
ele, denunciando com essas palavras a fraqueza de muitos contadores de histórias 
que parecem tantas vezes ignorar o que a sua plateia prefere ouvir; “mas, para 
entender o efeito que tudo teve sobre mim, vocês precisam saber de que maneira fui 
parar lá, o que eu vi, como eu subi aquele rio até o lugar onde eu conheci o pobre 
coitado. Foi o ponto mais distante a que chegaram as minhas navegações, e o ponto 
culminante da minha experiência. De algum modo, parece ter lançado uma espécie 
de luz sobre tudo o que me diz respeito – e sobre os meus pensamentos. Foi uma 
coisa sombria, também – e deplorável – nada extraordinária em nenhum aspecto – e 
tampouco muito clara para mim. Não muito clara. E no entanto, parece ter lançado 
uma espécie de luz”39. 
 

Dito isso, Marlow inicia a narrativa descrevendo o seu fascínio por desbravar 

novas regiões ainda inexploradas pelo homem: 

Na época como vocês devem lembrar, eu tinha acabado de voltar para Londres 
depois de muito oceano Índico, Pacífico, mares da China – uma boa dose de Oriente 
– seis anos mais ou menos, eu estava desocupado, estorvando vocês no seu trabalho 
e invadindo as suas casas, como que encarregado pelos céus da missão de civilizá-
los. Foi muito bom por um certo período, mas depois de algum tempo cansei-me de 
descansar. E então comecei a procurar um navio – o que nem era o trabalho mais 
difícil do mundo. Mas os navios não queriam saber de mim. E me cansei de mais 
essa brincadeira. 

Acontece que, quando eu era pequeno, tinha verdadeira paixão por mapas. 
Passava horas olhando para a América do Sul, ou para a África, ou para a Austrália, 
e me perdia em todas as glórias da exploração. Naquela época ainda havia muitos 
espaços em branco na Terra, e, por toda vez que eu via no mapa algum que me 
parecesse mais convidativo (embora todos sejam convidativos), punha meu dedo 
nele e dizia: ‘Quando eu crescer, irei até lá’. O pólo norte era um desses lugares, eu 
me lembro. Bom, pois lá ainda não estive, nem pretendo mais tentar. O encanto se 
gastou. Outros lugares se espalhavam ao longo do equador, e nas mais variadas 
latitudes pelos dois hemisférios. Estive em algum desses pontos, e..., bem, não 

                                                           
39 CONRAD, 2008, p.15. 
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vamos falar a respeito disso. Mas ainda havia um deles – o maior – o mais em 
branco, por assim dizer – que eu sentia um desejo especialmente intenso de 
conhecer40. 

 

 

Em seguida, destaca, dentre essas regiões, o continente africano e aponta como 

que naquele momento rapidamente a África estava sendo dominada pela colonização 

europeia. Tomado ao mesmo tempo por sensações de fascínio e de repulsa, Marlow 

sentiu despertado o seu interesse em conseguir um trabalho na África: 

É bem verdade que àquela altura já deixara de ser um espaço em branco. Vinha 
sendo preenchido, desde a minha infância, com rios, lagos e nomes. Deixara de ser 
um espaço em branco dominado por um mistério fascinante – uma extensão vazia 
que os meninos podiam ocupar com sonhos de glória. Transformara-se num lugar 
escuro, tomado pelas trevas. Mas havia ali um rio em especial, grande e caudaloso, 
que se podia ver no mapa, lembrando uma imensa serpente desenrolada, com a 
cabeça no mar, o corpo estendido descrevendo curvas que se prolongavam por uma 
vasta extensão de terras e a cauda perdida nas profundezas do continente. E, quando 
encontrei esse mapa na vitrine de uma loja, ele me fascinou como uma cobra 
hipnotiza um pássaro – um passarinho bobo e ingênuo. E então lembrei que havia 
um grande negócio em andamento naquela área, uma Companhia que operava o 
comércio naquele rio. Com os diabos, pensei, eles não têm como atuar num lugar 
assim sem usar algum tipo de barco em toda essa vastidão de água doce – barcos a 

                                                           
40 Ibid.,p.16. 

Figura 11. A partilha da África, conforme decidia na Conferência de Berlim. 
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vapor! E por que eu não podia tentar o comando de um deles? Segui caminhando 
pela Fleet Street, mas a ideia não me deixava em paz. A serpente me enfeitiçara41. 

 

 

Após algumas tentativas sem sucesso, Marlow decidiu apelar para a ajuda e 

influência da sua tia, que conhecia a esposa de um alto dirigente da Administração, e 

acaba através dela conseguindo o posto de comandante de um barco a vapor numa 

companhia marítima, em substituição a um de seus comandantes que havia morrido 

numa rixa com os nativos: 

[...] Era a minha oportunidade, e me deixou mais ansioso ainda para partir. Foi só 
meses mais tarde, quando fiz a tentativa de recuperar o que restara do corpo, que 
ouvi dizer que a briga original se devera a um desentendimento em torno de umas 
galinhas. Isso mesmo, duas galinhas pretas. Fresleven – era o nome do sujeito, um 
dinamarquês – achou que fora enganado de alguma forma no negócio, desceu do 
barco e deu uma sova de pau no chefe da aldeia. Ah, não fiquei nada surpreso 
quando me contaram essa história e, ao mesmo tempo, que Fresleven era a criatura 
mais gentil e tranquila que jamais caminhou sobre dois pés. Não tenho dúvida de 
que era, mas já estava lá havia alguns anos envolvido com a nobre causa, sabem, e é 
provável que tenha finalmente sentido a necessidade de reafirmar de algum modo o 

                                                           
41 Ibid., pp.16-17. No clássico estudo Retrato do Colonizado Precedido pelo Retrato do Colonizador 
[1973], Albert Memmi, escritor e ensaísta francês nascido na Tunísia, reflete sobre as motivações do 
colonizador europeu em ir para a África ou Ásia nos seguintes termos:  
“Os motivos econômicos do empreendimento colonial estão, atualmente, esclarecidos por todos os 
historiadores da colonização; ninguém acredita mais na missão cultural e moral, mesmo original, do 
colonizador. Em nossos dias, ao menos, a partida para a colônia não é a escolha de uma luta incerta, 
procurada precisamente por seus perigos, não é a tentação da aventura, mas a facilidade.  
É suficiente, aliás, interrogar o europeu das colônias: que razões o levaram a expatriar-se e, 
principalmente, a persistir em seu exílio? Acontece que ele fala também em aventura, em pitoresco e em 
expatriação. Mas, por que não os procurou na Arábia, ou simplesmente na Europa Central, onde não se 
fala a sua própria língua, onde não encontra um grupo importante de compatriotas seus, uma 
administração que o serve, um exército que o protege? A aventura comportaria mais imprevisto: essa 
expatriação, no entanto, mais certa e de melhor qualidade, teria sido de duvidoso proveito: a expatriação 
colonial, se é que há expatriação, deve ser, antes de mais nada, lucrativa. Espontaneamente, melhor que 
os técnicos da linguagem, nosso viajante nos proporá a melhor definição da colônia: nela ganha-se mais, 
nela gasta-se menos. Vai-se para a colônia porque nela as situações são garantidas, alto os ordenados, 
as carreiras mais rápidas e os negócios mais rendosos. Ao jovem diplomado oferece-se um posto, ao 
funcionário uma promoção, ao comerciante reduções substanciais de impostos, ao industrial matéria-
prima e mão-de-obra a presos irrisórios”. NEMMI, Albert. Retrato do Colonizado Precedido pelo 
Retrato do Colonizador. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1967. pp.21-22. 

Figura 11. O Rio Congo, referido como uma cobra, despertou o desejo de Marlow ir para a África. 
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seu respeito por si mesmo. E por isso surrou o pobre velho negro sem dor nem 
piedade, enquanto uma parte do povo dele assistia, paralisada, até algum homem – 
disseram-me que foi o filho do chefe – em desespero diante dos gritos do pobre 
velho, reagir com uma ameaça de estocada da sua lança – e é claro que ela penetrou 
facilmente entre as omoplatas do homem branco. Em seguida, a população inteira 
desapareceu na floresta, esperando calamidades de todo o tipo, enquanto, por outro 
lado, o vapor de Fresleven também zarpava em meio ao pânico, sob comando do 
maquinista, acho eu. Mais tarde, ninguém parece ter se preocupado muito com os 
restos de Fresleven, até eu aparecer e assumir o seu posto. Eu, por minha vez, não 
podia deixar as coisas como estavam, mas, quando finalmente tive a chance de 
encontrar o meu predecessor, a relva que crescia entre as suas costelas já subira o 
suficiente para cobrir toda a ossada. Que continuava lá. Aquele ser sobrenatural 
permanecera intacto depois da queda. E a aldeia fora abandonada, as cabanas 
escuras abertas, apodrecendo, todas fora de prumo, rodeadas pela paliçada caída. 
Uma calamidade de fato ocorrera. As pessoas tinham desaparecido. O terror louco 
dispersara todos, homens, mulheres e crianças, pela mata, para nunca mais voltarem. 
O que foi feito das galinhas eu não sei. Mas imagino que a causa do progresso 
também as tenha vitimado de algum modo. De qualquer maneira, foi graças a esse 
glorioso episódio que consegui o meu posto, bem antes do que eu esperava42. 

 

 

Marlow tornou-se, então, comandante de um vapor e foi apresentar-se aos seus 

empregadores para assinar o contrato. Ao chegar à sede da Companhia, foi levado até 

uma sala, que lhe chamou muita atenção: 

Dei-lhe o meu nome, e olhei em volta. Mesa de pinho no meio, cadeiras simples 
encostadas nas paredes, numa das extremidades um grande mapa43 lustroso exibindo 
todas as cores do arco-íris. Havia uma vasta extensão de vermelho – o que é bom de 
ser ver a qualquer momento, porque indica que estão trabalhando de verdade 
naqueles lugares – um bocado de azul, um pouco de verde, pequenas manchas de 
laranja, e, na Costa Oriental, uma extensão comprida de púrpura, para mostrar onde 
os alegres pioneiros do progresso tomavam alegremente boa cerveja clara. No 

                                                           
42 CONRAD, Op.cit., pp17-19. 
43 Segundo nota do tradutor: “A descrição é de um mapa da África colonial. Pela convenção dominante 
da época, o vermelho havia de indicar as colônias britânicas. As demais cores devem assinalar as 
colônias francesas, italianas, portuguesas e alemãs, não necessariamente nessa ordem. O amarelo, no 
caso, indica a única colônia belga do continente, o Congo”. CONRAD, Op.cit., Nota do Tradutor - p.19. 

Figura 12 e 13. A tia de Marlow acreditava que o colonialismo tinha grandes causas nobres: edificar entre os 
ignorantes a civilização avançada. Os europeus faziam uma suposição arrogante de que os africanos eram os 
povos primitivos, e eles precisavam ser civilizados, independentemente da sua própria vontade. A tia de 
Marlow e muitos outros europeus glorificavam o imperialismo e não tinham a compreensão de que este era, 
afinal, um ato de auto-interesse. A convicção de que a colonização era altruísta também é destaque em Fardo 
do Homem Branco. 
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entanto, não era para nenhum deles que eu ia. A minha meta era o amarelo. Bem no 
centro. E lá estava o rio – fascinante – mortífero – lembrando uma serpente44. 

 

 

Depois de assinados os documentos, em que se “comprometia, entre outras 

coisas, a não revelar nenhum segredo comercial”, Marlow teve de passar por uma 

consulta médica, onde ocorreu um episódio curioso: 

O velho médico apalpou o meu pulso, o tempo todo com o pensamento 
evidentemente em alguma outra coisa. ‘Bom, bom para lá’, murmurou, e então, com 
uma certa ansiedade, perguntou se eu lhe permitiria tirar as medidas da minha 
cabeça. Bastante surpreso, respondi que sim, a que ele pegou um instrumento 
semelhante a um calibre e tirou as medidas da frente, de trás e de todas as partes do 
meu crânio, anotando tudo com o maior cuidado. [...] ‘Sempre peço, no interesse da 
ciência, permissão para tirar as mediadas cranianas das pessoas que seguem para lá’, 
disse ele. ‘E quando voltam, também?’, perguntei. ‘Ah, eu nunca vejo quem volta’, 
observou ele; ‘e além do mais as mudanças ocorrem por dentro, sabe’. E deu um 
sorriso, como se lembrasse alguma piada silenciosa. [...] Lançou-me um olhar 
penetrante, e fez mais uma anotação. ‘Algum caso de loucura na família?’, 
perguntou, num tom neutro. Fiquei muito contrariado. ‘Essa pergunta também é no 
interesse da ciência?’ ‘Poderia ser’, respondeu ele, sem tomar conhecimento da 
minha irritação, ‘interessante para a ciência observar as mudanças mentais nos 
indivíduos no local, mas...’ ‘O senhor é alienista?’, interrompi. ‘Todo médico 
deveria ser – um pouco’, respondeu aquele original, imperturbável. ‘Eu tenho uma 
teoria, que os senhores, messieurs que partem para lá, deveriam me ajudar a provar. 
E é essa a minha parte nas vantagens que o meu país há de auferir com a posse de 

                                                           
44 CONRAD, Op.cit., pp.19-20. 

Figura 14. Mapa da partilha europeia da África após a Conferência de Berlim (1884-1885) 
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uma dependência tão magnífica. A mera riqueza, deixo para os outros. Perdoe as 
minhas perguntas, mas o senhor é o primeiro inglês que tenho a oportunidade de 
observar...’ Apressei-me a lhe assegurar que eu não era nem um pouco típico. ‘Se 
fosse’, disse eu, ‘eu não estaria conversando assim com o senhor’. ‘O que o senhor 
me diz é muito profundo, e provavelmente equivocado’, respondeu ele com uma 
risada. ‘Evite a irritação mais que a exposição ao sol. Adieu. Como é que vocês, 
ingleses, dizem, hein? Godd-bye. Ah! Good-bye. Adieu. Nos trópicos, antes de tudo, 
a pessoa precisa manter a calma...’ Ergueu um dedo em advertência... ‘Du calme, Du 
calme. Adieu45. 

 

 

 
Na sequência da trama, como perceberemos, não se trata de um roteiro de 

viagem, pois desde o início o tom e as imagens apresentadas por Joseph Conrad 

prevêem o pior. O rio, segundo ele, é uma imensa cobra desenrolada. “Ele me 

fascinava, como uma cobra fascina a um pássaro. Um pássaro qualquer. A cobra havia 

me hipnotizado”. A odisseia de Marlow segue os passos da viagem de Conrad ao 

Congo, desde Boma até a cidade onde hoje é Kinshasa e em seguida até Kisangani.  

                                                           
45 CONRAD, Op.cit., pp.21-22. 

Figura 15. Representação que, com base em características físicas apresentadas como “científicas”, ressalta as 

semelhanças entre o negro e o chimpanzé e entre o branco e Apolo. Adaptação da escala das raças brancas e 
negras elaborada pelo monogenista. GOULD, Stephen Jay. A falsa medida do homem. São Paulo: Martins 
Fontes, 1968. p.19. Apud. HERNANDEZ, Leila Leite. A África na Sala de Aula. Visita à História Contemporânea. 
São Paulo: Selo Negro, 2008. p.133. 
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A primeira parada de Marlow é o posto da empresa, onde as mercadorias são 

preparadas para serem enviadas à Europa. Ele descreve o local da seguinte forma: 

Finalmente um trecho reto do rio se descortinou diante de nós. Encostas rochosas 
apareceram, além de montes de terra revirada junto à beira da água, casas numa 
colina, outras com telhado de ferro construídas no declive em meio a restos de 
escavações. O barulho contínuo das corredeiras mais acima pairava sobre aquela 
cena de devastação habitada. Muitas pessoas, na maioria negras e nuas, deslocavam-
se de um lado para o outro como formigas. Um ancoradouro se projetava rio 
adentro. O clarão cegante da luz do sol afogava de tempos em tempos toda a cena 
em súbitos recrudescimentos de brilho. ‘Ali fica a sede da sua Companhia’, disse o 
sueco, apontando para três estruturas de madeira em forma de galpão plantadas no 
alto da encosta rochosa. [...] 

Encontrei uma caldeira tombada de lado na relva, e em seguida um caminho que 
galgava o morro. Fazia algumas curvas para evitar uns penhascos e também uma 
locomotiva de pequeno porte caída de costas, com as rodas para o ar. Uma delas 
sumira. A coisa parecia tão morta quanto a carcaça de algum animal. Encontrei 
outros pedaços de maquinaria em decomposição, uma pilha de trilhos enferrujados. 
À esquerda um aglomerado de árvores criava uma área de sombra onde coisas pretas 
pareciam mover-se timidamente. Pisquei os olhos, o caminho era inclinado. Uma 
sirene tocou à direita, e vi os pretos correndo. Uma detonação violenta e surda 
abalou o solo, uma nuvem de fumaça brotou da encosta, e só. [...] Estavam 
construindo uma ferrovia46.  

 

Neste momento, além da transformação do meio ambiente sob o impacto da 

colonização europeia, Marlow depara-se com as imagens cruéis da escravidão negra e 

com a opressão dos colonizadores europeus sobre os africanos: 

[...] Seis homens negros avançavam em fila, esforçando-se para prosseguir na 
subida. Caminhavam eretos e lentos, equilibrando na cabeça cestos cheios de terra, e 
aquele tilintar acompanhava o ritmo dos seus passos. Traziam farrapos negros 
enrolados em torno dos quadris, e as pontas curtas do tecido balançavam como 
caudas abaixo das suas costas. Eu podia distinguir todas as suas costelas, as juntas 
dos seus membros lembravam nós numa corda, cada um trazia uma coleira de ferro 
no pescoço e todas estavam unidas por uma corrente cujos grandes elos oscilavam 
entre os homens, chacoalhando ritmicamente. Uma nova explosão vinda da encosta 
me fez lembrar daquele navio de guerra que eu vira disparando contra o continente. 
Era o mesmo tipo de voz funesta; mas por nenhum esforço da imaginação aqueles 

                                                           
46 CONRAD, Op.cit., pp.27-28. 

Figura 16 e 17. O percurso de Marlow rumo ao Congo Belga. 
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homens podiam ser chamados de inimigos. Aqui eram chamados de criminosos, e a 
lei que violaram chegara a eles da mesma forma que aqueles projéteis e explosivos, 
um mistério insolúvel vindo do mar. Os seus peitos descarnados arquejavam todos 
ao mesmo tempo, as narinas violentamente dilatadas estremeciam, os olhos 
petrificados permaneciam fixos no alto da ladeira. Passaram por mim a menos de 
quinze centímetros, sem um relance de olhos sequer, com aquela indiferença 
completa e cadavérica dos selvagens infelizes. [....] 

Havia formas negras acocoradas, deitadas, sentadas entre árvores, apoiadas nos 
troncos, coladas à terra, meio reveladas e meio ocultas pela luz atenuada em todas as 
posturas da dor, do abandono e do desespero. Outra carga subterrânea explodiu na 
encosta, seguida de um ligeiro estremecimento do solo debaixo dos meus pés. A 
obra prosseguia. A obra! E era naquele local que alguns dos auxiliares se tinham 
refugiado da morte. 

Estavam morrendo aos poucos – era muito claro. Não eram inimigos, não eram 
criminosos, não eram mais coisa alguma que fosse terrena – nada mais que sombras 
negras da doença e da fome, jazendo de cambulhada na penumbra verde. Trazidos 
de todos os recantos da costa com toda a legalidade dos contratos temporários, 
perdidos em terreno hostil, alimentados com comida estranha, adoeciam, tornavam-
se ineficientes, e finalmente lhes permitiam que se arrastassem até ali para o 
descanso. Aquelas formas moribundas eram livres como o ar – e quase igualmente 
insubstanciais47. 

 

 

 

 

                                                           
47 CONRAD, Op.cit., pp.28 e 30. 

Figura 18 e 19. Imagens da crueldade europeia sofrida pelos africanos durante a ação imperialista na África. 
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Ainda no primeiro posto conhece o contador-chefe da Companhia, uma figura 

que o fascina pela sua elegância e pela sua organização, já que  

Todo o resto do posto era uma confusão – as cabeças, as coisas, as instalações. 
Fileiras de negros sujos com os pés espalhados chegavam e partiam; um fluxo  
constante de mercadorias, peças de algodão ordinário, contas e fios de metal, era 

Figura 20 - 25. Imagens do imperialismo europeu na África. 
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transportado para as profundezas das trevas, e de volta vinha um precioso gotejar de 
marfim48. 

 

Durante os dez dias em que permaneceu no posto, acompanhando o trabalho do 

contador-chefe da Companhia, este mencionou pela primeira vez “o nome do homem 

tão indissoluvelmente ligado às memórias daquele tempo”, que foi a figura do Sr. Kurtz: 

Um dia ela observou, sem erguer a cabeça: ‘No interior o senhor deverá encontrar 
o Sr. Kurtz’. Quando lhe perguntei quem era o Sr. Kurtz, ele respondeu que era um 
agente de primeira classe; e ao ver o meu desapontamento com essa informação, 
acrescentou lentamente, pousando a pena: ‘É um homem realmente notável’. Novas 
perguntas o estimularam a dizer que o Sr. Kurtz era o atual responsável por um 
posto de troca, muito importante, em plena terra do marfim, ‘no ponto mais 
profundo. Manda tanto marfim para cá quanto todos os outros juntos...’. [...] 
‘Quando o senhor encontrar o Sr. Kurtz’, continuou, ‘pode lhe dizer da minha parte 
que tudo aqui’ – olhou de relance para a mesa – ‘está muito satisfatório. Não gosto 
de escrever para ele – com esses nossos mensageiros, nunca sabe nas mãos de quem 
a sua carta vai parar – naquele Posto Central’. Fitou-me por um momento com seus 
olhos mansos e protuberantes. ‘Ah, ele vai longe, muito longe’, recomeçou. ‘Vai ser 
alguém na Administração, dentro de pouco tempo. É o que eles, lá em cima – o 
Conselho na Europa, sabe – já decidiram’49. 

 

Assim, Marlow recebe a incumbência da missão de resgatar o chefe de posto, o 

Sr. Kurtz. Ao narrar sua aventura até encontrar o vapor, Joseph Conrad faz uma crítica à 

falta de conectividade entre as regiões, à escravidão, ao aspecto burocrático e alheio dos 

comandantes e à falta de informação por parte destes50. Nesse processo, Marlow passa a 

                                                           
48 CONRAD, Op.cit., p.32. 
49 CONRAD, Op.cit., p.33. 
50 A corrida intermetropolitana para ocupar terras e pontos estratégicos no continente africano, exacerbava 
o nacionalismo e as rivalidades europeias. Neste quadro, vulgarizava-se na Inglaterra a analogia entre o 
Império Romano e o Império Britânico, supostamente fundadores de comunidades mais organizadas e 
mais avançadas em suas colônias. Sobre a colonização romana na Inglaterra, Joseph Conrad aponta: 
“Estava pensando nos tempos muito antigos, quando os romanos chegaram aqui [Inglaterra] pela 
primeira vez, mil e novecentos anos atrás – tão pouco tempo... [...] Eram homens capazes de dar conta 
das trevas. [...] Mas esses sujeitos, no fim das contas, não eram gente de muito preparo. Não eram 
colonos. A administração que exerciam, acho eu, era pura extorsão e nada mais. Eram conquistadores, e 
para isso basta a força bruta – nada de que alguém possa se vangloriar, pois a sua força não passa de 
um acidente produzido pela fraqueza dos outros. Eles se apoderavam de tudo o que podiam, sempre que 
tinham a oportunidade. Era simples roubo, assalto à mão armada, latrocínio numa escala grandiosa, e 
esses homens o praticavam cegamente – como convém a quem investe contra as trevas. A conquista da 
terra, que antes de mais nada significa tomá-la dos que têm a pele de outra cor ou o nariz um pouco mais 
chato que o nosso, nunca é coisa bonita quando a examinamos bem de perto. Só o que redime a 
conquista é a ideia. Uma ideia por trás de tudo; não uma impostura sentimental, mas uma ideia; e uma 
crença altruísta na ideia – uma coisa que possamos pôr no alto, frente à qual possamos nos curvar e 
oferecer sacrifícios....”. CONRAD, Op.cit., p.13-15. Já ao contrário, os holandeses e os belgas (e os 
franceses) eram comparados aos antigos fenícios, unicamente interessados no comércio e na pilhagem 
colonial. Na opinião pública londrina, a Bélgica aparecia como um reino meio troncho, dotado de um 
monarca que buscava obter na pilhagem do Congo a densidade política de que carecia na diplomacia 
europeia. Cf. ATKINSON, William. “Bound in Blackwood’s: the imperialism of The Heart of darkness in 
its immediate context”, Twentieth Century Literature, vol.50 (4), 2004, pp.368-393. Apud. 
ALENCASTRO, Op.cit., pp.160-161. Segundo Alencastro, para os contemporâneos de Conrad e os 
leitores da revista o livro Coração das Trevas tratava-se de um ataque dirigido à política belga no Congo, 
a um colonialismo de terceira categoria, sem a envergadura do colonialismo inglês. 
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ouvir muitos elogios ao Sr. Kurtz, como um ótimo chefe de posto, muito inteligente e 

brilhante. Marlow afirma em um ponto da narrativa que, ao pensar em Kurtz, via apenas 

um nome e era incapaz de enxergar a pessoa por trás da lenda. Para o infortúnio de 

Marlow, ele descobre que um comandante improvisado havia recebido ordens dois dias 

antes de sua chegada para subir o rio com o vapor, e, ao fazer isso, o vapor chocou-se 

contra pedras do fundo do rio e naufragou. Então, sem saber o que fazer, ele decide 

tentar consertar o barco, e gasta alguns meses fazendo-o. 

O conserto leva tempo, tempo suficiente para ele conhecer melhor esse novo 

ambiente. Neste novo posto, o primeiro fato que lhe chama a atenção é a falta de 

objetivo dos outros europeus: 

Ainda assim, de tempos em tempos é preciso olhar em volta; e então eu via aquele 
posto, aqueles homens perambulando a esmo pelo pátio ensolarado. E às vezes me 
perguntava o que tudo aquilo podia significar. Eles vagavam de um lado para o 
outro com aqueles cajados absurdamente longos nas mãos, como um bando de 
peregrinos descrentes aprisionados por um feitiço na área rodeada por uma cerca 
apodrecida. Tinha-se a impressão de que era ao marfim que dirigiam as suas preces. 
Uma aura infecta de rapacidade boçal se espalhava por todo aquele lugar, como o 
odor que emana de um cadáver. Por Júpiter! Nunca vi nada mais irreal na minha 
vida. E do lado de fora, as extensões selvagens e silenciosas que cercavam aquela 
clareira minúscula me pareciam uma coisa imensa e invencível, como o mal ou a 
verdade, aguardando com toda a paciência o fim daquela invasão grotesca51.  

 

 Após finalmente ter consertado o vapor, ele parte rio acima à procura de Kurtz, 

lidando com as dificuldades de navegação do rio e de operação do frágil vapor, já velho, 

deteriorado e com o motor defeituoso. É dessa forma que Marlow vai avançando 

lentamente em direção ao seu objetivo, encontrar o lendário Sr. Kurtz. No entanto, em 

uma nova parada, Marlow descobre que há uma aura de hostilidade sobre a figura do Sr. 

Kurtz. Há boatos estranhos de que ele mudou, tornou-se nativo e contraiu uma doença 

desconhecida. Para estas pessoas, ele trazia maus presságios. Um dos colonizadores 

narra os feitos de Kurtz com um sarcasmo que arrebata o próprio Marlow, que descreve 

o diálogo: 

Levantei-me. E então percebi um pequeno esboço a óleo, pintado num painel de 
madeira, representando uma mulher que, com um manto e olhos vendados, 
carregava uma tocha acessa. O fundo era sombrio – quase negro. O movimento da 
mulher era imponente, e o efeito da luz da tocha no seu rosto era sinistro. 

A pintura me fascinou, e ele parou cortesmente ao lado do quadro, segurando uma 
garrafa vazia de quarto de litro de champanhe (receita médica) com a vela enfiada 
no gargalo. À minha pergunta, respondeu que tinha sido o Sr. Kurtz quem pintara 
aquilo – naquele mesmo posto, mais de um ano antes – enquanto esperava um meio 
de seguir para o interior. ‘Por favor me diga’, disse eu, ‘quem é esse Sr. Kurtz?’ 

‘O chefe do Posto do Interior’, respondeu ele num tom seco, desviando os olhos. 
‘Muito obrigado’, disse eu, rindo. ‘E o senhor é o fabricante de tijolos do Posto 

                                                           
51 CONRAD, Op.cit., p.39-30. 
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Central. Disso todo mundo sabe’. Ele ficou calado por um tempo. ‘Ele é um 
prodígio’, disse afinal. ‘É um emissário da caridade, da ciência, do progresso, e sabe 
o diabo do que mais. Para conduzir a causa’, começou a declamar de repente, ‘que a 
Europa nos confiou, por assim dizer, precisamos de uma inteligência superior, 
tocada por uma compaixão de grande alcance, guiada por um único propósito’. 
‘Quem disse isso?’, perguntei. ‘Muita gente’, foi a resposta. ‘Alguns até escreveram; 
e então ele chega aqui, um ser único, com o senhor bem deve saber’. [...] ‘Sim. Hoje 
ele chefia o melhor posto, ano que vem será gerente adjunto, mais dois anos e.... mas 
acho que o senhor sabe que ele virá a ser dentro de dois anos. O senhor é da nova 
turma – a turma da virtude. As mesmas pessoas que cuidaram de mandar Kurt 
também recomendaram o senhor52.  

 

Na manhã seguinte, sobre o convés novamente, Marlow começa a subir o rio 

com um carregamento de suprimentos e colonizadores. Seu desprezo por eles contrasta 

com um fascínio cada vez maior por Kurtz. Ele deveria ser uma pessoa excepcional para 

sobreviver a isso tudo, refletia Marlow. Mas, naquele momento, era o rio que passava a 

concentrar toda a sua atenção: 

Subir aquele rio era como viajar de volta aos primórdios da existência do mundo, 
quando a vegetação cobria a Terra em desordem e as árvores imensas reinavam nas 
matas. Um curso de água intacto, um grande silêncio, uma floresta impenetrável. O 
ar era quente, denso, pesado, inerte. Não havia alegria alguma no brilho da luz do 
sol. Os longos trechos do rio se estendiam, desertos, até a escuridão das distâncias 
envoltas em sombras53.  

 

 

 

Subindo o rio, rumo ao desconhecido, Marlow adentra ao “coração das trevas”, 

certo de que, em algum momento, haveria honras e tesouros, além de nativos para 

dominar ou controlar. Marlow lembra que os soldados romanos haviam feito a mesma 

coisa mil e novecentos anos antes. Aquele era, segundo ele, um dos lugares mais 

escuros da Terra. 

                                                           
52 CONRAD, Op.cit., pp.42-43. 
53 Ibid., p.56. 

Figura 26 e 27. Adentrando o “coração das trevas” 
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A força da experiência, o efeito do encontro com este outro mundo é, mais que a 

simples aventura, é o ponto chave da narrativa e resulta da visão reveladora do 

protagonista sobre a condição humana na sua travessia para um mundo desconhecido. A 

descrição do encontro de Marlow com os africanos, descrito na epígrafe deste texto, foi 

visto por escritores africanos e internacionais como uma prova do racismo de Joseph 

Conrad.  

A análise do estilo do romance, através da representação dos atores sociais, 

revela a exclusão do povo local, representado sem individualidade, que, como um 

amontoado de seres, são colocados em segundo plano, passando a fazer parte do cenário 

para o desenvolvimento da história contada em primeira pessoa por Marlow. Dessa 

forma, ao longo da leitura do romance percebe-se que apenas os europeus foram 

nomeados – Kurtz, Marlow, Fresleven, entre outros – ou funcionalizados através de 

cargos/profissões que exercem, como o médico, o fabricante de tijolos, o gerente, o 

agente, entre outros. Tal identificação faz com que percebamos os europeus como 

indivíduos, cada um com vida própria, trazendo-os para primeiro plano. Por outro lado, 

os africanos raramente são individualizados, sendo frequentemente assimilados e 

apresentados em grupos ou bandos, ao mesmo tempo em que são objetificados, 

tomando partes de seus corpos como um todo, revelando o discurso racista sob o ponto 

de vista do colonizador. Os africanos no romance interagem com o mundo externo, mas 

não o afetam, sendo antes vítimas de agentes exteriores. São representados apenas como 

observadores de uma realidade e não sentem, gostam, pensam ou falam, corroborando a 

análise de Chinua Achebe, o qual afirma que Conrad, ao mesmo tempo em que nos 

mostra uma África em massa, fragmenta os personagens que são tidos apenas como 

membros do corpo. 

Contudo, não podemos esquecer que essas representações refletiam também a 

forma como os brancos viam e tratavam os africanos, afinal, Conrad compartilhava a 

visão racista de sua época. Nesta perspectiva, a análise do escritor e ensaísta Albert 

Memmi sobre o retrato do colonizador e do colonizado nos permite perceber como a 

visão apresentada por Joseph Conrad no romance fazia uma descrição muito fiel das 

imagens, imaginários e práticas políticas e sociais do processo de colonização europeia 

na África e na Ásia: 

O que é verdadeiramente o colonizado importa pouco ao colonizador. Longe de 
querer apreender o colonizado na sua realidade, preocupa-se em submetê-lo a essa 
indispensável transformação. E o mecanismo dessa remodelagem do colonizado é, 
ele próprio, esclarecedor. 
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Consiste, inicialmente, em uma série de negações. O colonizado não é isso, não é 
aquilo. Jamais é considerado positivamente; ou se o é, a qualidade concedida 
procede de uma lacuna psicológica ou ética. Assim, no que se refere à hospitalidade 
árabe que dificilmente pode passar por um traço negativo. Se observarmos bem, 
verificaremos que o louvor é feito por turistas, europeus de passagem, e não pelos 
colonizadores, quer dizer europeus instalados na colônia. Tão logo instalado, o 
europeu não desfruta mais dessa hospitalidade, interrompe as trocas, contribui para 
erguer barreiras. Rapidamente muda a palheta para pintar o colonizado, que se torna 
ciumento, ensimesmado, exclusivista, fanático. Que é feito da famosa hospitalidade? 
Já que não se pode negá-la, o colonizador ressalta, então, suas sombras, e suas 
desastrosas consequências. 

[...] Assim se destroem, uma após a outra, todas as qualidades que fazem do 
colonizado um homem. E a humanidade do colonizado, recusada pelo colonizador, 
torna-se para ele, com efeito, opaca. É inútil, pretende ele, procurar, prever as 
atitudes do colonizado (“Eles são imprevisíveis”...) (“Com eles nunca se sabe!). 
Uma estranha e inquietante impulsividade parece-lhe comandar o colonizado. É 
preciso que o colonizado seja bem estranho, em verdade, para que permaneça tão 
misterioso após tantos anos de convivência... ou então, devemos pensar que o 
colonizador tem boas razões para agarrar-se a essa impenetrabilidade.  

Outro sinal dessa despersonalização do colonizado:  o que se poderia chamar a 
marca do plural. O colonizado jamais é caracterizado de maneira diferencial: só tem 
direito ao afogamento no coletivo anônimo. (“Eles são isso... Eles são todos os 
mesmos”). [...] 

Enfim, o colonizador nega ao colonizado o direito mais precioso reconhecido à 
maioria dos homens: a liberdade. As condições de vida, dadas ao colonizado pela 
colonização, não a levam em conta, nem mesmo a supõem. O colonizado não dispõe 
de saída alguma para deixar seu estado de infelicidade: nem jurídica (a 
naturalização) nem mística (a conversão religiosa): o colonizado não é livre de 
escolher-se colonizado ou não colonizado54.  

 

No caso do romance Coração das Trevas, Marlow parece ao menos reconhecer a 

humanidade dos africanos, além do selvagem dentro dele mesmo. Dessa forma, no 

contato com o “outro”, que precede o encontro com Kurtz, ambos igualmente 

especulares, Marlow começa a questionar o próprio humano nele, homem colonizador, 

civilizado, em relação ao pré-humano, bárbaro, silvícola. Isso porque é no “coração das 

trevas”, que Marlow vislumbrou a vida como um ciclo: nascimento e morte; pré-homem 

e pós-homem, e juntos, ao mesmo tempo e no mesmo corpo, sem salvação, sem saída, 

sem qualquer metafísica possível, mas o homem, impregnado de vida e morte, 

impregnado do horror verdadeiro da existência em todas as suas eras. 

De fato, o maior de todos os selvagens estava logo à frente. Finalmente na 

chegada ao posto, os boatos perdem a força diante da realidade, quando Marlow vê 

pessoalmente Kurtz pela primeira vez: 

Eu não escutava nada, mas através do binóculo pude ver o braço fino estendido num 
gesto de comando, o maxilar inferior a se mover, os olhos daquela aparição 
cintilando escuros no fundo do crânio ossudo, que oscilava com espasmos grotescos. 
Kurtz – ‘Kurtz’ – significava curto em alemão – não é? Pois o nome era tão 
verdadeiro quanto tudo mais na sua vida – e na sua morte. Parecia ter bem mais de 

                                                           
54 MEMMI, Op.cit., pp.82-83. 
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dois metros de altura. Suas cobertas tinham escorregado, e o seu corpo emergia 
delas deplorável e assustador, como um sudário. Eu via as costelas do seu tórax em 
movimento, os ossos do seu braço acenando. Era como se uma imagem animada da 
morte entalhada em marfim antigo sacudisse o punho com ameaças para uma 
multidão imóvel de homens esculpidos em bronze escuro e reluzente55.   
 

 O Sr. Kurtz, apesar de muito debilitado pela febre, é a própria representação da 

lei e é um deus para aquela gente, que fazia tudo o que ele mandava. No seu mundo, os 

que desobedeciam viravam objetos de decoração. Naquele momento da chegada de 

Marlow, Kurtz havia parado de comercializar marfim e passado a guerrear por ele, 

enquanto que os africanos matavam uns aos outros em seu favor.  

E vocês precisavam ouvi-lo dizer: ‘O meu marfim’. Ah sim, eu ouvi. ‘A minha 
Prometida, o meu marfim, o meu posto, o meu rio, o meu...’, tudo pertencia a ele. Eu 
prendia a respiração, esperando ouvir a selva prorromper numa gargalhada 
prodigiosa, capaz de sacudir as estrelas fixas nas suas posições. Tudo pertencia a ele 
– mas isso era o de menos. O que importava era saber ao que ele por sua vez 
pertencia, quantos poderes das trevas podiam reclamar a sua posse56. 

 

 

 

O Sr. Kurtz havia perdido o controle e começado a comandar danças noturnas 

que culminavam com ritos indescritíveis que eram dedicados a ele. O Sr. Kurtz era 

muito mais do que a reprodução fictícia de um homem, conforme atesta Marlow:  

Vejam bem, não estou tentando desculpar e nem mesmo explicar – só estou 
tentando prestar contas em nome – em nome – do Sr. Kurtz – da sombra do Sr. 
Kurtz. Esse espectro iniciado vindo do fundo de Lugar Nenhum me honrou com as 
suas espantosas confidências antes de desaparecer por completo. Isso porque comigo 
podia falar inglês. Kurtz original foi parcialmente educado na Inglaterra, e – como 
ele próprio teve a gentileza de dizer – suas simpatias estavam no lugar certo. Sua 
mãe era meio inglesa, seu pai era meio francês. Toda a Europa contribuíra para a 
criação de Kurtz; e com o tempo fiquei sabendo que, muito adequadamente, a 
Sociedade Internacional para a Supressão de Costumes Selvagens lhe confiara a 
preparação de um relatório para sua futura orientação. E ele escrevera o relatório. Eu 
vi. Eu li. Era eloquente, vibrante de eloquência, mas estridente demais, acho eu. 
Dezessete páginas em caligrafia cerrada. Tinha encontrado tempo para isso. Mas 
deve ter sido antes que – digamos – os seus nervos começassem a falhar, levando-o 
a presidir certas danças à meia-noite que terminavam em ritos inomináveis, os quais 
– até onde pude perceber com certa relutância, baseado no que ouvi em momentos 
diversos – eram consagrados a ele – vocês entendem? – ao próprio Sr. Kurtz. Mas 

                                                           
55 CONRAD, Op.cit., p.95. 
56 Ibid., pp.78-79. 

Figura 28 e 29. O reino do terror do Sr. Kurtz 
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era um texto excelente. O parágrafo inicial, entretanto, à luz do que fiquei sabendo 
mais tarde, hoje me parece inauspicioso. Começa com o argumento de que nós, os 
brancos, em função do grau de desenvolvimento a que chegamos, ‘devemos 
necessariamente ser vistos por eles [os selvagens] como seres sobrenaturais – 
chegamos a eles com um poder que parece próprio de uma divindade’, e assim por 
diante. A partir desse ponto ele levanta voo, e transporto-me com ele. [...] 
Transmitiu-me a ideia de uma Imensidão exótica governada por uma augusta 
Benevolência. Fiquei arrepiado de entusiasmo. Aquele era o poder ilimitado da 
eloquência – das palavras – das palavras nobres e ardentes. Não havia qualquer 
sugestão de ordem prática para interromper o encadeamento mágico daquelas frases, 
a menos que uma espécie de nota ao pé da última página, rabiscada evidentemente 
bem mais tarde com uma caligrafia trêmula, possa ser considerada a recomendação 
de um método. Era muito simples, e ao cabo daquele apelo comovente a todos os 
sentimentos altruístas flamejava aos nossos olhos, luminosa e aterrorizante, como o 
clarão de um relâmpago num céu sereno: ‘Exterminem todos os selvagens!’. E o 
curioso é que ele parecia ter esquecido esse valioso pós-escrito, porque mais tarde, 
quando num certo sentido voltou a si, recomendou-me repetidamente que cuidasse 
bem do ‘meu panfleto’ (como ele chamava), que no futuro haveria de ter uma 
influência positiva sobre a sua carreira. Fui plenamente informado sobre todas essas 
coisas e, além disso, como mais tarde fiquei sabendo, ainda fui encarregado de zelar 
pela sua memória. E fiz por ela o suficiente para adquirir o direito incontestável de 
destiná-la, se assim decidir, a um repouso eterno na lata de lixo do progresso, junto 
com toda a sujeira e, falando figurativamente, todos os gatos mortos da civilização. 
Mas ocorre, vocês entendem, que não tenho escolha. Ele não será esquecido. Pode 
ter sido qualquer coisa, mas nunca um homem comum. Pelo fascínio ou pelo medo, 
teve o poder de arrastar as almas rudimentares a uma perversa ciranda mágica em 
sua homenagem, e também foi capaz de povoar as almas miúdas dos peregrinos de 
amargas apreensões – teve pelo menos um amigo dedicado, e conquistara uma alma 
no mundo que não era rudimentar nem estava maculada na defesa do interesse 
próprio57. 

 

Agora o Sr. Kurtz está morrendo. Sua doença, seu modo de vida e a selva o 

derrotaram. Marlow atentamente ouve o Sr. Kurtz, enquanto ele pronuncia um dos mais 

famosos enigmas da literatura: 

Suas trevas eram impenetráveis. Eu olhava para ele como se procura divisar do 
alto um homem estendido no fundo de um precipício aonde nunca chega a luz do 
sol. [...] Uma noite, entrando, com uma vela, fiquei espantado ao ouvi-lo dizer, 
numa voz um tanto trêmula: ‘estou deitado aqui no escuro esperando a morte’. A luz 
estava a um palmo dos seus olhos. Fiz um esforço para murmurar: ‘Ah, bobagem!’, 
e debrucei-me sobre ele como que paralisado. 

Coisa semelhante à mudança que ocorreu na sua fisionomia eu nunca tinha visto 
antes, e espero nunca mais tornar a ver. Ah, não fiquei comovido. Fui tomado pelo 
fascínio. Era como se um véu tivesse sido rasgado. Vi surgir naquele rosto de 
marfim a expressão de um orgulho sombrio, de um poder impiedoso, de um terror 
abjeto – de um intenso e irremediável desespero. Será que ele revivia a sua vida em 
cada detalhe de desejo, tentação e abandono naquele momento supremo de 
conhecimento completo? E exclamou, num sussurro, diante de alguma imagem, de 
alguma visão – exclamou duas vezes, uma palavra que era pouco mais que um 
arquejo: 

‘O horror! O horror!’58 
 

                                                           
57 Ibid., pp.80-81. 
58 Ibid., p.109. 
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 Poucos minutos depois, durante o jantar no refeitório, foi anunciado que o Sr. 

Kurtz havia morrido. Reflexivo, Marlow conta que Kurtz havia declarado uma sentença 

sobre as aventuras de sua alma na Terra: 

[...] Depois que eu próprio tive um vislumbre desse limite extremo, entendo 
melhor o significado do seu olhar fixo que não conseguia ver a chama da vela mas 
abarcava todo o universo, capaz de penetrar nos corações que pulsam nas trevas. Ele 
resumiu – ele julgou. ‘O horror!’ Foi um homem notável. Afinal, aquela foi a 
expressão de algum tipo de crença; havia franqueza, havia convicção, havia uma 
nota vibrante de revolta no seu sussurro, aquela face apavorante revelava uma 
verdade deslumbrada – a estranha mescla de desejo e ódio. E não é dos meus 
próprios momentos extremos que me lembro melhor – a visão de uma amorfa 
extensão acinzentada repleta de dor física e de um desdém indiferente pela 
evanescência de todas as coisas – e nem mesmo da própria dor. Não. São momentos 
extremos dele que tenho a impressão de ter vivido. É verdade que ele deu aquele 
passo derradeiro, foi além da borda, enquanto a mim foi permitido recuar com meus 
pés hesitantes. E talvez esteja nisso toda a diferença; só se apresentem comprimidas 
naquele instante inapreciável de tempo em que ultrapassamos o limiar do invisível59. 

 

Conforme podemos perceber, Marlow fez a viagem em busca de Kurtz, um 

comerciante de marfim que se teria deixado influenciar demasiadamente pela magia do 

continente negro e sucumbido aos instintos selvagens. A história pessoal de Kurtz 

simboliza a trajetória do europeu civilizado em contato com o “primitivo” continente 

africano. No início, ele representa toda a cultura do homem branco, sendo ao mesmo 

tempo poeta, músico, político, comerciante, um polivalente homem da Renascença. Ao 

final de sua trajetória, porém, já cometeu os mais diversos crimes contra a sociedade 

civil, que para ele já não faz sentido, e acaba por permitir um crime contra a religião 

cristã, o de ser adorado como um deus. 

Marlow e Kurtz são quase como uma só pessoa, duas faces do mesmo ser 

separadas por um mundo de possibilidades. Marlow é o que Kurtz poderia ter sido, 

Kurtz é o que Marlow poderia vir a ser. Em sua viagem rio acima, enquanto Kurtz não 

passa de uma figura mítica formulada em descrições divergentes de outros personagens, 

Marlow se afasta, aos poucos, física e mentalmente, do mundo dos brancos, retratado 

como brutal, e adentra a escuridão da selva, símbolo da realidade e da verdade. Mas 

também esta simbologia é ambígua, e por vezes não sabemos – nem nós leitores, nem o 

próprio Marlow – de que lado está a virtude ou onde reside a verdadeira escuridão. 

Coração das Trevas já foi interpretado de diversas formas. Numa leitura 

historicista, pode ser considerado como uma dura crítica ao colonialismo. Ou, numa 

visão psicológica, pode ser encarado como uma jornada pesadelo adentro, ou mesmo 
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um esbarrão com a própria loucura, da qual Marlow escapa, mas não Kurtz. Ou, para o 

antropólogo ou sociólogo, o livro pode ser um debate sobre o contraste entre civilização 

e barbárie. Ou ainda pode ser visto como uma reflexão moral sobre o bem e o mal, que 

parecem ser os pontos centrais da trama.  

Um aspecto algumas vezes enervante de Coração das Trevas – mas talvez seja 

exatamente o que gera seu encanto – é a forma como Conrad deixa o próprio leitor na 

escuridão, tendo ele de interpretar, por conta própria, o que era aquele horror. As trevas 

são sempre mencionadas, mas nunca definidas, o horror balbuciado por Kurtz nunca 

chega a ser explicado, tudo é calculado para que o mistério se perpetue. Ser explícito, 

como o próprio Conrad escreveu anos mais tarde, é fatal para o fascínio de qualquer 

obra artística, roubando o aspecto sugestivo e destruindo a ilusão. 

De qualquer forma, o que quer que Kurtz tenha visto, Marlow também pôde 

perceber. Essa visão compartilhada formou um elo entre eles. Marlow contraiu também 

a febre e quase teve o mesmo destino de Kurtz. Portanto, era já o momento de sair da 

floresta e cumprir a promessa feita à Kurtz. Marlow retorna à Europa, mais 

especificamente à cidade “sepulcral” (referindo-se, na verdade, à Bruxelas), tomado 

pela tristeza e pela sabedoria, onde vai para se recuperar de seu estado de saúde física e 

mental. Cerca de um ano depois, ele decide ir até a casa da noiva do Sr. Kurtz para 

entregar-lhe uma foto e cartas pessoais.  

O encontro com a noiva de Kurtz desperta um turbilhão de lembranças, levando 

Marlow a perceber que foi possível ele conseguir sair das trevas, mas era impossível das 

trevas sair dele: 

Estava vivo ali à minha frente, estava tão vivo como jamais estivera – uma sombra 
que nunca se fartava de aparências esplêndidas e realidades assustadoras, uma 
sombra mais tenebrosa que a sombra da noite, e envolta com nobreza nas dobras de 
uma eloquência deslumbrante. A visão pareceu entrar na casa junto comigo – a 
padiola, os carregadores fantasmas, a multidão selvagem de adoradores obedientes, a 
escuridão das florestas, a cintilação do trecho de rio entre as curvas indistintas, a 
batida do tambor, regular e abafada como a batida de um coração, o coração das 
trevas vitoriosas. Foi um momento de triunfo para a selva, uma incursão invasora e 
vingativa que julguei ver-me obrigado a conter sozinho em favor da salvação de 
mais uma alma. E a lembrança do que eu o ouvira dizer naquele ponto mais distante, 
enquanto as silhuetas coroadas de chifres se agitavam às minhas costas ao brilho das 
fogueiras, no interior da mata paciente, aquelas frases entrecortadas me voltaram, e 
tornei a ouvi-las em sua simplicidade sinistra e aterradora60. 

 

Joseph Conrad conheceu as profundezas dessa floresta, viu a natureza das coisas, 

compreendeu que o que ele havia visto aconteceria de novo e de novo. Por isso, quando 
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a noiva quis saber como foi o fim, quais foram as últimas palavras de Kurtz, Marlow 

preferiu mentir, dizendo-lhe que havia sido o nome dela. Ou seja, o livro termina com 

Joseph Conrad fazendo Marlow decidir que sequer tentaria explicar isso para a noiva do 

Sr. Kurtz, porque, conforme disse ao leitor, “teria sido tenebroso demais – 

decididamente tenebroso demais....”61.  

Em Cultura e Imperialismo [1993], o intelectual e crítico literário palestino 

Edward Said considera ser possível perceber que embora o controle e a exploração de 

vastos domínios pelas potências imperialistas europeias da segunda metade do século 

XIX não tenham deixado intocado quase nenhum canto do mundo, nem aspecto da vida 

cotidiana, seja nas colônias seja nas metrópoles, sua enorme influência sobre as grandes 

obras culturais do Ocidente continua sendo, em grande medida, ignorada. Neste aspecto, 

Edward Said procura alertar para a forma como a justificação imperialista sempre foi 

parte integrante da imaginação cultural na “Era dos Impérios”62 e também como o 

legado imperial continua a afetar – em todas as práticas sociais, ideológicas e políticas – 

as relações entre o Ocidente e o mundo por ele colonizado. Afinal, conforme apontado 

pelo historiador inglês Eric J. Hobsbawm, em A Era dos Impérios (1875-1914)[1987], 

“mais do que qualquer outra, a Era dos Impérios exige desmistificação precisamente 

porque nós – inclusive os historiadores – não vivemos mais nela, mas não sabemos o 

quanto dela ainda vive em nós”63.  

Examinando algumas das obras-primas da tradição ocidental – entre as quais 

Coração das Trevas, de Joseph Conrad; Mansfield Park, de Jane Austen; e Aida, de 

Giuseppe Verdi –, Said mostra os estreitos vínculos entre política e cultura na produção 

e reprodução de um sistema de dominação que envolvia mais do que canhões e 

soldados: sua soberania estendia-se à maneira de pensar e à própria imaginação dos 

dominadores e dos dominados. O resultado foi uma “visão consolidada” que afirmava 

                                                           
61 Ibid., p.120. 
62O historiador inglês Eric J. Hobsbawm apresentou uma análise dos séculos XIX e XX pensada em 
termos de “eras”: a “Era das Revoluções” (1789-1848), a “Era do Capital” (1848-1875), a “Era dos 
Impérios” (1875-1914) e a “Era dos Extremos” (1914-1991). Segundo o autor, a “Era dos Impérios” foi 
marcada e dominada por contradições: “Foi uma era de paz sem paralelo no mundo ocidental, que gerou 
uma era de guerras mundiais igualmente sem paralelo. Apesar das aparências, foi uma era de 
estabilidade social crescente dentro da zona de economias industriais desenvolvidas, que forneceram os 
pequenos grupos de homens que, com uma facilidade que raiava a insolência, conseguiram conquistar e 
dominar vastos impérios; mas uma era que gerou, inevitavelmente, em sua periferia, as forças 
combinadas de uma revolução que a tragariam. Desde 1914 o mundo tem sido dominado pelo medo, e às 
vezes pela realidade, de uma guerra mundial e pelo medo (ou esperança) de uma revolução – ambos 
baseados nas condições históricas que emergiram diretamente da Era dos Impérios”. HOBSBAWM, 
Eric J. A Era dos Impérios: 1875-1914. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1988. p.24. 
63 HOBSBAWM, Op.cit., p.19. 
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não apenas o direito dos europeus de ocupar terras distantes, mas também a obrigação 

de fazê-lo, tornando inconcebível qualquer outra visão de mundo alternativa. Neste 

sentido, segundo Edward Said, 

toda a questão tratada por Kurtz e Marlow é, de fato, o domínio imperialista, o 
europeu branco sobre os africanos negros, sua civilização de marfim sobre o 
continente negro primitivo. Ao acentuar a discrepância entre a “ideia” oficial do 
império e a realidade tremendamente desconcertante da África, Marlow abala a 
noção do leitor sobre a própria ideia de império e, acima de tudo, sobre algo ainda 
mais básico, a própria realidade. [...] Com Conrad, portanto, estamos num mundo 
que está sendo feito e desfeito quase o tempo todo. O que se afigura estável e seguro 
– o policial na esquina, por exemplo – é apenas um pouquinho mais seguro do que 
os homens brancos na selva, e requer a mesma vitória constante (mas precária) sobre 
as trevas que tudo invadem, e que no final da narrativa se revelam iguais, seja em 
Londres ou na África. 

O gênio de Conrad lhe permitiu perceber que as trevas sempre presentes podiam 
ser colonizadas ou iluminadas – Heart of darkness está repleto de referências à 
mission civilisatrice, a projetos não só cruéis, mas ainda bem-intencionados, de levar 
a luz aos lugares e povos escuros deste mundo por meio de atos da vontade e 
demonstrações de poder – mas também que cumpria reconhecer a sua 
independência. Kurtz e Marlow reconhecem as trevas, o primeiro ao morrer, o 
último ao refletir em retrospecto sobre o significado das últimas palavras de Kurtz. 
Eles (e Conrad, naturalmente) estão à frente de seu tempo por entender que as ditas 
“trevas” possuem autonomia própria, e podem retomar e reivindicar o que o 
imperialismo havia considerado como seu. Mas Marlow e Kurtz também são 
pessoas de sua própria época e não conseguem dar o passo seguinte, que seria 
reconhecer que o que viam, de modo depreciativo e desqualificador, como “treva” 
não europeia era de fato um mundo não europeu resistindo ao imperialismo, para 
algum dia reconquistar a soberania e a independência, e não, como diz Conrad de 
maneira reducionista, para restaurar as trevas. A limitação trágica de Conrad é que, 
mesmo podendo enxergar com clareza que o imperialismo, em certo nível, consistia 
essencialmente em pura dominação e ocupação de territórios, ele não conseguia 
concluir que o imperialismo teria de terminar para que os “nativos” pudessem ter 
uma vida livre da dominação europeia. Como indivíduo de seu tempo, Conrad não 
podia admitir a liberdade para os nativos, apesar de suas sérias críticas ao 
imperialismo que os escravizava64. 

 

De qualquer forma, apesar dos seus “limites”, o livro Coração das Trevas é uma 

privilegiada fonte histórica para trabalharmos, através da produção cultural, como foram 

criadas algumas das imagens e dos imaginários europeus sobre a África e os africanos. 

 

BIBLIOGRAFIA 

ACHEBE, Chinua.  “An Image of Africa: Racism in Conrad’s Heart of Darkness”. In: 
KIMBROUGH, Robert (Ed.). Heart of Darkness A Norton Critical Edition. New 
York: Norton, 1988: 251-262. 

ALENCASTRO, Luiz Felipe de. “Persistência de Trevas”. In: CONRAD, Joseph. 
Coração das Trevas. São Paulo: Companhia das Letras, 2008. 

ANDERSON, Benedict. Comunidades imaginadas: reflexões sobre a origem e a 
difusão do nacionalismo. São Paulo: Companhia das Letras, 2008. 

                                                           
64 SAID, Edward. Cultura e imperialismo. São Paulo: Cia das Letras, 1995. pp.62-63. 



 

176 

 
Revista Poder & Cultura. Ano I. Vol. 2. Outubro/2014|www.poderecultura.com 

ARENDT, Hannah. Origens do totalitarismo. Antissemitismo, Imperialismo e 
Totalitarismo. São Paulo: Companhia das Letras, 1989. 

ARISTÓTELES. Arte poética. São Paulo: Nova Cultural, 1991.  
BRUIT, Héctor. O Imperialismo. São Paulo/Campinas: Atual/Editora da UNICAMP, 

1987. 
BRUNSCHWIG, Henri. A partilha da África negra: 1880-1914. São Paulo: 

Perspectiva, 1974.  
CAMPOS, Flavio de & MIRANDA, Renan Garcia. A Escrita da História. São Paulo: 

Escala Educacional, 2005.  
CANDIDO, Antonio. Literatura e sociedade. São Paulo: T. A. Queiroz, 2000. 
CHARTIER, Roger. A História Cultural: entre práticas e representações. Lisboa/Rio 

de Janeiro: Difel/Bertrand Brasil, 1990. 
______. Debate: Literatura e História. TOPOI, Rio de Janeiro, nº 1, 1997. 
CONRAD, Joseph. Coração das Trevas. São Paulo: Companhia das Letras, 2008. 
CONRAD, Joseph. O Coração das Trevas. Editorial Estampa/BIBLIOTEX, S. L./ 

ABRIL/CONTROLJORNAL, 2000. 
COUTINHO, Afrânio. Notas de Teoria Literária. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 

1978. 
FERREIRA, Antônio Celso. “A Fonte Fecunda”. In: PINSKY, Carla Bassanezi; LUCA, 

Tânia Regina de. O historiador e suas fontes. São Paulo: Contexto, 2009. 
HERNANDEZ, Leila M. G. Leite. A África na sala de aula: Visita à história 

contemporânea. São Paulo: Summus, 2010. 
HOBSBAWM, Eric J. A Era dos Impérios: 1875-1914. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 

1988. 
HOBSON, John A. Imperialism: a study. Nova York: James Pott and Co., 1902. 
HOCHSCHILD, Adam. O fantasma do Rei Leopoldo: uma história de cobiça, terror e 

heroísmo na África colonial. São Paulo: Companhia das Letras, 2008.  
IGLÉSIAS, Francisco. “Natureza e Ideologia do Colonialismo no Século XIX”. In: 

____. História e Ideologia. São Paulo: Perspectiva, 1971. 
KIPLING, Rudyard. The White Man’s Burden. McClure’s Magazine, nº 12, p.290-291, 

Feb. 1899. 
LE GOFF, Jacques & NORA, Pierre. História: novas abordagens; novos objetos; novos 

problemas. 3 vols. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1976-1977. 
LÊNIN, V. I. O Imperialismo, fase superior do Capitalismo. São Paulo: Global, 1982.  
MACHADO, Maria Helena Pereira Toledo. “PRATT, Mary Louise. Os Olhos do 

Império. Relatos de viagem e transculturação”. Revista Brasileira de História. São 
Paulo, v.20, nº39, p.281-289, 2000. 

MAGDOFF, Harry. Imperialismo: da Era Colonial ao Presente. Rio de Janeiro: Zahar, 
1979. 

MURFIN, R. C. (Ed.). Case studies in contemporary criticism: Heart of darkness. 
Miami: Bedford Books of St. Martin Press, 1996. 

NEMMI, Albert. Retrato do Colonizado Precedido pelo Retrato do Colonizador. Rio de 
Janeiro: Paz e Terra, 1967. 

OLIVA, Anderson Ribeiro. Lições sobre a África: diálogos entre as representações dos 
africanos no imaginário ocidental e o ensino da História da África no Mundo 
Atlântico (1990-2005). Tese (Doutorado em História). Programa de Pós-Graduação 
em História. Universidade de Brasília. Brasília, 2007. 

PRATT, Mary Louise. Os olhos do império: relatos de viagem e transculturação. 
Bauru/São Paulo: Edusc, 1999. 



 

177 

 
Revista Poder & Cultura. Ano I. Vol. 2. Outubro/2014|www.poderecultura.com 

RENOUVIN, Pierre & PRÉCLIN, Edmond. A época contemporânea. São Paulo: Difel, 
s.d. 

RHODES, Cecil. The Last Will and Testament of Cecil John Rhodes. With elucidatory 
notes to which are added some chapters describing the political and religious ideas of 
the testator (edited by W.T. Stead). Londres: Review of Reviews Office, 1902.  

SAID, Edward. Cultura e imperialismo. São Paulo: Companhia das Letras, 1995. 
______. Orientalismo. São Paulo: Companhia das Letras, 1990. 
SARTRE, Jean-Paul. Colonialismo e Neo-Colonialismo. Rio de Janeiro: Tempo 

Brasileiro, 1968. 
SEVCENKO, Nicolau. A literatura como missão: tensões sociais e criação cultural na 

Primeira República. São Paulo: Brasiliense, 1983. 
VV. AA. História geral da África. 8 Vols. Brasília: Unesco, 2010.  
WESSELING, Henk. Dividir para dominar: a partilha da África (1880-1914). Rio de 

Janeiro: EdUFRJ/Revan, 1998. 
 
Artigo recebido em: 25 de Agosto de 2014 

Aprovado em: 06 de Outubro de 2014 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


